TES 
RUI ARAUJO, A ESPERANÇA DO AMAZONAS 


SIA 


A CINEMATOGRAFIA, REPRESENTAÇÕES E CONTA PROPRI, 
ke BERMARDINO Cia. Gia. 


PROPRIETÁRIO DOS CINEMAS: 


AVENIDA. GUARANÍ E IDEAL € 


DISTRIBUIDORES DE: 


MATARY, ALPINOL, DINAPILOL 
€ E CHá AMAZONIA € 
E Agfndes da Companhia de Seguros “VITÓRIA” 


CAIXA POSTAL, Nº 316 : 


Telefones : 1479, 1104 e 1334 


| 


À maior oficina mes 


canica no Estado 


do Amazonas dm 


Com 6 carreiras para encalhação de embarcações. 
Perfeitamente aparelhada com maquinas modernas pa- 
ra qualquer classe de concertos ou construções com 
rapidez e preços módicos. Fundições de Metal e Ferro 


para seus serviços 


NDA 


Soldagem eletrica e a oxigenio pelo -sistema mo- 
derno por preços razoaveis — 


RUA WILKENS DE MATOS N.72 - FONE N. 1904 


Manaus — — Amazonas À 


| 
Tem grande esto: 
ques de matérias 
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4 | | 
| a cesa dos melhores tecides que se Falri- Wien LEMOS 


CARE BRASIL 


MELHORES PREÇOS, PROCURE A | iotiotadão eiainád 


cam no pais. 
PROPR ETALIO 


Valorise seu dinheiro comprando somente na RIANID | 


O QUE HA DE MELHOR E MAIS. | 
BARATO: | | Re OA 
| | Boa Vista — Territorio do Rio Branco 


& mad ' 
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THE MANAOS TRAMWAYS AND 
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LIGHT COMPANY LIMITED 


———— (Caricira de Passes: 


Compre suas [AMEIRA DE PISES. Ha as de 58900 e 208000 exposta á venda na Esta- 
ção. É economico obter suas passagens para o mês inteiro. É tambem higi- 


enico. Não se comtamine e nem se contagie pegando em dinheiro sujo Evite a 
Tera, a Tuberuios: e outras molestias Repumantis, O COUPON DE PASSAGEM não póde 
ser alicado a trocos e nem para qua'quer uso. Tem o fim especial de conceder 
(o) kia e evitar o loMagio de qualquer dienia, Evita tambem discussões com os condu- 


tores por falta de trocos. 
b 
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ANDRÉ ARAUJO ESCREVEU PARA “ ALVORADA * 


MORCULTONDO MASERDAL 


A mortalidade maternal en- 
tra na demografia como cousa 
“incompreensivel, para mim, 
por ser a maternidade um fe- 
nomeno fisiologico de multi- 
plicação da vida. A vida que 
gera a vida deve ter direito à 
vida. 

E para a luta contra as 
causas da morte maternal, são 
indispensaveis o medico obs- 
tetrico, a parteira diplomada, 
a maternidade, os consulto- 
rios maternais, as obras so- 
ciais de, proteção. à mãe 
operaria, o serviço .de 
assistencia maternal a domi- 
cilio, o auxilio à próle nume- 
rosa, o seguro de maternidade, 
e a maternidade refúgio para 
a mãe solteira. 

Septicemia, infecção puerpe- 
ral, acidentes de parto, hemor- 
ragias puerperais, eclampeia, 
placenta prévia, gestação ecto- 
pica, toxemias gravidas e ou- 
kras enfermidades do estado 
gravido-puerperal, pelas esta- 
tiísticas que possuimos, parece 
que tem decrescido. Mas, o que 
mais agrava o problema da 
maternidade é uma certa rela- 
ção que existe entre a materni- 
dade e outras causas fatais que 
se entrelaçam com a materni- 
dade, produzindo a morte, co- 
mo sejam: a tuberculose, as 
molestias cardiacas, etc., espe- 
cialmente à tuberculose. 

A tragedia da morte da mãe, 
tem por consequencia, quase 
absoluta, a morte da criança 
e a tragedia arrastará outros 
graves problemas sociais de 
repercussão profunda no am- 
biente social. 

U'a maternidade, não é ape- 
nas uma clinica obstetrica, é 
medida de urgencia em nosso 
meio. A que possuimos esiá 
mal instalada. Tem numero 
reduzido de leitos. Numa ci- 


dade de 50.000 habitantes deve 
haver mil partos por ano, mais 
ou menos. Cada leito, numa 
maternidade deve servir a vim- 
te e sete clientes, anualmente 
para que toque a cada uma tre- 
ze dias e três horas. () que re- 
presenta, para mil partos, per 
ano, 38 leitos. Basta ésse calcu- 
lo, para fazer ressaltar o pro- 
blema que temos'a resolver nu- 
ma cidade de umas 150.000 
almas. Isso sesm contar os ca- 
sos de aborto, oss doentes de 
ginecologia que podem pro- 
curar a maternidade. 
Dispomos de 33 leitos só- 


mente. O que é uma insignifi- 
cancia. Ademais a nossa assis- 
tencia ao parto é má. O nosso 
serviço social, deficiente como 
é, apezar de tudo, não chegou 
a penetrar a maternidade. 

Pensamos na construção de 
u'a maternidade, onde ha- 
ja conforto e todos os serviços 
necessarios para uma perfeita 
organização: laboratorios, ci- 
rurgia, isolamento, asilo de 
gestantes, secção de puerperas, 
secção de puericultura, ser- 
viço de ginecologia e vias uri- 
narias, medicos, parteiras. en- 
fermeiras e assistentes técnicos 
sociais. 

U'a maternidade é um quar- 
tel general para os seguintes 
serviços sociais: nofificação 
compulsoria da gravidez. con- 
sultorio prenatal, consultorio 
de ginecologia, assistencia obs- 
tetrica domiciliar, consultorio 
de higiene infantil, consultorio 
de pediatria, lactario, escola de 
mãezinhas, cantinas, asilo de 
gestantes, refugio de puerperas, 
visitas sociais, ninhos, propa- 
ganda, asilo de lactentes, etc, . 

A clinica e a cirurgia se en- 
trelaçam hoje para o êxito da 
maternidade, o que faz pensar 
não ser possivel a indiferença 
de qualquer homem, ante o 


problema da mortalidade mar 
ternal no mundo. 

Quem tem noção do assunto, 
se entristece visitando a nossa 
maternidade, onde até faltam 
leitos para atender a mãe pobre 
dos bairros distantes. 

U'a maternidade é um ambi- 
ente sagrado que precisa da co- 
operação de todos, porque ali 
surge a vida enviada por Deus; 
nascem os irmãos que, no fu- 
turo, serão a grandeza da Pa- 
tria pelo genio, pela arte, pelo 
trabalho, pelo sacrificio e pelo 
sofrimento. , 

Pela maternidade, descem do 
seio de Deus, vidas para o 
Brasil que não devem morrer, 
e, muito menos, vidas que pos- 
sam extinguir as Vidas que ge- 
raram essas vidas. 


CASA MOURABAR 
DE ' 


Antonio Luitgards Moura 


Bar da Elite. — Bilhares 

e hospedagem. Fazen- 

das, calçadas e miude- 
sas. 


Bôa Vista — T. do Rio 


Branco 


ALVORADA 


de JOSÉ ANTONIO & CIA. 


basa NOVA VIDA 


Armazem de Estivas, Fazazendas e Armarinho. Vendas em grosso | 


i e a retalho. Recebe por todos os vapores as ultimas novidades 


Vendas exclusivamente a dinheiro 


| ELA QUA DOS BARES, 65 | 


i Endereço Telegrafico NOVAVIDA  — Caixa Postal, 63 
E Rua Barão de São Domingos, 46 — Manaus Amazonas 


Tamos Thomaz & Cia 


ARMAZENS DE ESTIVAS 


Importação direta de todas as proce- 
dencias, Fornecedores da praça 
e do interior. 


Rua Guilhormo Moreira N.º 211 o 221 


Endereço Telegrafico : ARIACRE — Caixa postal N.º 4 


TELEFONE N. 1515 — MANAUS 


SUGRNTES MIGQUITA BRBIISTA 


Enge nhiro -— gronomo 


Recebe encomendas de Plantas de 
Construção de Casas, Acompanha 
| andamento do processos de aprova- 
ção da Planta na Prefeitura Munici- 

pal, mediante pequena comissão. 


Rua Lobo de Almada, 380 


MANAUS 


PSD SGD OGRO GS O o (TS O SD 0 


G RANDES 


Hrmazans e Ferragens do Mortal 


de J. SOARES, FERRAGENS, S/A 


( CASA FUNDADA EM 1905 ) 


CAPITAL REALISADO CR$ 4500000000 


CAIXA POSTAL N. 4 A — ENDEREÇO TELEGRAFICO “ BENTES ” 


Ainda com a honrosa e justificala preferência de sua numerosa e 
distinta freguesia, da Praça e do Interior, novamente esta firma ampliou 
os seus Armazens, afim de melhor servir e atender o publico, consiguindo 
uma mais adequada exposição do seu variado e especialisado estoque, 
que cada vez mais NÃO TEME CONFRONTO. : 

O reclame desta casa é feito pelos seus cliente, que notoriamente se 
tornam seus amigos, tal a — Prestesa — Solicitude — com que são atendidos. 

O proprio interesse do comprador recomenda-lhe visitar e adquirir, 
aos preços mais razoaveis e modicos, as mercadorias dos seus notaveis 
sortimento de: — Ferro, Ferragens, Ferramentas, Material de Con trução 
artigos Eletricos, Louças etc. 


Casa reconhecidamente especialisada nos afamados Acumuladores 
Presto-lite, Material para Radiotelegrafia, Congoleuns, Candieiros Incan- 
descentes a Querezeno e Gazolina: Coleman. 


O Lema desta casa continua a ser: MANTER A SUA ANTIGA E ESCOLHIDA 
FREGUEZIA É FAZER NOVOS CLIENTES DOS QUE EXPERIMENTAM OS SEUS SERVIÇOS. 


Do Interior do Estado Aceita-se Consignação de Produtos 


Rua dos Barés, 33 a 51 e Rua Rocha dos Santos, I3 a 35 Depositos 4 Rua 
Miranda Leão, 172 a 176 e Rocha dos Santos, 102 Canto 
com a Miranda Leão 154. 


MANAUS AMAZONAS 


E O E 0 CEDO GERE O SERRO SIS O SED O SERPO SRD GD O ED O SD O CO SPD O TROS SO TO GR SD DO SRD 
. 


AS À o O GEES O SÓ E (> O GAS US OS EI USC 


Francisco de Assis d> Fontoura Rodrizues, 


filho do sr. Mano: “ontoura Rod iaues 
Chefe de Policia do Tesritorio Feceral 


do Rio Branco. 


Maria Cristina e Francisco de Assis, filhos 
do dr. Francisco Maciel da Silveira e 
Dona Jandara Maués da Silveira. 


AGOSTO 
— ANO HH — 


NUMERO 16 
CAIXA POSTAL, 24 —- TiLEFONE, 1355 
MANSA Se maes 


PEVISTA DE ATUALIDADES | 


FROPRIEDADE E DIREÇÃO 
DE 
ERANCESCO CABRAL 


1946 
REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO — 


RUA LEOVEGILDO COELHO, 237 


MANAUS —- AMAZONAS 


UM HOMEM E UM ESTANDARIE ... 


Desde à sua nomeação, ainda 
no Rio de Janeiro, ja o no: 
vel governador do Território 
Federal do Rio Branco, tenen- 
te-coronel Felix Valois de Arau- 
jo; tomava as primeiras provi- 
dências, xelativamente à sele- 
ção, amplitude e garantias do 
quadro do pessoal do Território, 
reajustando a situação dos ex- 
tra=numerários, submetidos, 
que foram, a concurso regular. 

E” o tenente-coronel Felix 
Valois Coelho um brilhante ofi- 
cial, de subido valór, tendo já 
exercido uma deputança federal 
pelo Estado do Maranhão, no 
Regime passado, depois do que 
reorganizou a chefia de policia 
do Estado de Mato Grosso e, 
seguidamente, foi nomeado pe- 
lo Governo Federal. para pro- 
fessor de matemática da Esco- 
la Militar, no Rio de Janeiro. 
Isto posto, temos um oficial, 
não apenas adistrito às coisas 
da caserna, mas, com a neces- 
sária experiência dos assuntos 
burocráticos, conhecimentos 
que lhe são de grande valia à 
chefia do Território para o 
qual foi nomeado governador, 
o que veiu de provar com as 
alterações por ele efetuadas no 
orçamento do Território, com 
a suplementação de verbas de- 
feridas à sua unidade, para fa- 
zer face às despezas do corrente 
exercício. 

Encarando, de frente, o pro- 
blema da falta de habitações, 
S. Excelência assinou, em no- 


me do seu Governo, um con. 


trato com a firma A. Dias & 
Cia., do Rio de Janeiro, para 
a construção em Rio Branco de 
cincoenta casas residenciais, 


“panha que iniciou 


além de cinco escolas, cujos 
trabalhos já foram iniciados e 
atendem, em suas linhas e con- 
dições higiênicas, às exigên- 
clas da técnica moderna. 

A necessidade da instalação 
de um perfeito serviço de abas- 
tecimento de água, sem o que 
não se póde supôr uma cidade 
progressista, mereceu, de logo, 
a atenção do tenente-coronel 
Valois Coelho, que firmou com 
o Serviço Especial de Saude 
Pública o respectivo acôrdo 
para a pronta execução desse 
trabalho, já tendo sido provi- 
denciado da cidade de Belem o 
transporte do material neces- 
sário, em navio “gaiola”, o qual 
irá deixar o seu carregamento 
na cidade de Caracarai de on- 
de será transportado para Boa 
Vista. 

Além “dos recursos do prô- 
prio orçamento, obteve o di- 
nâmico governador, em cam: 
contra O 
analfabetismo, por intermédio 
de seu representante no Rr» dc 
Janeiro e junto ao tustituto 
Nacional «e Estudos Pedago- 
gicos, uzxia verba de quatro- 
centos é cincoenta mii cruzei 
ros, destinados à construção de 
escolas rurais no Ferritorio. 

Como competia a espírito 
tão empreendedor, cuidou S. 
Excelência da divisão admi- 
nistrativa e judiciária da zona 
que lhe fôra confiada, encami- 
nhando ao sr. Ministro da Jus- 
tiça e Negócios. Interiores, em 
Fórma de anti-projeto, um su- 
bstancioso plano, fazendo-o 
acompanhar da respectiva ex- 
posição de motivos e de ma- 
pas ilustrativos sobre a região. 


Adi. a Sá cf pç É RP a Á c E 


O sempre crucial problema + 
dos transportes mereceu do 
tenente-coronel Felix Valois 
Coelho a mais carinhosa aten- 
ção, já tendo para tanto armado 
várias embarcações e adquirido 
outras, em perfeito estado de 
funcionamento, as quais vêm 
executando, à contento seral, 
esse. importante serviço. 

Entre os principais auxilia- 
res da administração riobran- 
quense, figura, pelo seu valór 
pessoal, pela sua probidade e 
indiscutivel competência, o dr. 
Turíbio Soares dos Santos, ao 
qual, em bôa hora, foi contia- 
do o Serviço de Administra- 
ção Geral do Território, que 
é a secretaria mais importante. 
e à qual todos os serviços es- 
tão subordinados. 

Quanto conseguimos apurar, 
já o futuro edificio da Mater- 
nidade de Bôa Vista esta em 
adiantada construção, - assim 
como vêm funcionando - regu- 
Jarmente poderosas estações 
radio-telegráficas, que . permi- 
tem ao Território direta comu- 
nicação com a Capital da Re- 
pública. 


Pelo que vimos - de expôr, 
dado o pouco tempo de sua 
nomeação, não poderia ser 
mais brilhante e proveitosa, 
nem mais rápida, a ação: de- 
senvolvida pelo ilustré militar 
à frente dos destinos do Ter- 
ritório Federal -do Rio Branco. 

E' de homens assim, que o 
Brasil precisa, para obter à 
solução dos seus problemas, 
apenas - julgados insolúveis, 
pelos fracos e pelos vencidos... 


DR. JULIO JOSÉ DA SILVA NERY, EX-INTERVENTOR FEDERAL, 
CANDIDATO A DEPUTADO FEDERAL PELO P. 5. D. 


nes EA à “ALVORADA 


« Senador Waldemar 
Pedrosa, figura expo- 
nencial do Partido So- 
cial Democratico do 
Amazonas é um dos 
mais eficientes repre- 
sentante da nossa ban- 
cada, quando proferia 
o seu famoso discurso 
defendendo o manda- 


4 
to presidencial de seis 


anos. 
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BILHAR, SORVETE, GUARANA', BEBIDAS 


NACIONAIS E ESTRANGEIRAS. 
BÓN=-WVTH STA TERR ITORIO DO 


1) 

Joaquim THOME 
RIO BRANGO | 
—— 8 
ALVORADA. 
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Deputado Se- 
veriano Nunes li- 
der da União 
Democratica Na- 
cional do Ama- 
“ zonas, quando 
“defendia a rein- 
“tegração dos Ter- 
ritorios Federais 
no Congressio 
“Constituinte. 


BINETE DENTARIO DO DR. 


NELSON JUN 


CIRURGIÃO DENTISTA 
CLINICA GERAL — TRATAMENTO INDOLOR 
RUA BÔA VISTA — TERRITORIO RIO BRANCO 


seio sumos emas aourmmemamaamema 


PAO anos dum 


SID ND GS DO ——— 
INSCRITO NA ORDEM SOBN. 42 NA SECÇÃO 
DO AMAZONAS 
CAUSAS EM DERAIL 
BÔA VISTA, TERRITORIO FEDERAL DO RIO 
BRANCO - Rua BENTO BRASIL 34 


| O Palaçio? Não. 
LEVY & NEGREIROS A séde da Prelasia 
onde tambem está 


CL ER Mr com temporariamente, 


BATENTES DA GUERRA E AOS - BRR O 
SOLDADOS DE TODO O MUNDO QUE instalado o Goverro 


LUTARAM PELA VITORIA DAS “ 
NAÇÕES UNIDAS, NA PASSAGEM DO local de medita- 
o ANIVERSARIO DA VITORIA, cão P | 

UMA PAZ DURADOURA ! ÇdO Fdld o bem É 


o progresso do 


Tamandaré 150 -- Telef. 1246 povo, 
Teleg. IVALS — O ixa Postal, 203 


Rua 


ALVORADA 


O DIRETOR DO SERVIÇO DERECONOMIA 
AGRICOLA DO ESTADO DOIAMAZONAS 


* 


Dr. João Pires de Carvalho, diretor 
do Serviço de Economia Agricola, e sua 
digrissima esposa, D. Dalva Toledo Pires 
de “arvalho, alta funcionaria do Serviço 
de Fomento Agaricola Federal. * 

Em baixo, João Feliz Toledo Pires 
de Carvalho. filinho do distinto do casal, 
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ALVORADA 
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a CIDARE 


A LA VILILS 


L 


sOALHERIA E RELOJOARIA. ARTIGOS PARA PRESENTES EM 
PRATA, ELETRO-PLATE, BRONSE MARMORE E PORCELANA. 


Relogios de bolso e pulso. OMEGA, TISSOT, CYMA, 


A. PIRES E COMPANHIA 


CASA FUNDADA EM 


BE PARES 


DE PARIS D 
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Apanhado Pelo' 
ir do, - Reporter. 


o citam rise e 


Em dois fragante, 
aue muito dizem res- 
reito ao futuro político 
do Amazonas... 

O Coronel SIZENO 
SARMENTO na sur- 
cusal do “O Jornal e 
Diário da Tarde”, após 
a sua nomeação para a 
Suprema Curul do À- 
mazonas, 


PARAGON, ELECTIONe UNIVERSAL — suioma- | 

ticos NIDO e oníras marcas — Relogies de pare 

de, de mesa e despertadores. Canetas - tinteiros 

lapiseiras PARKER e SHEAFFERS instrumento 
de musica em geral. 


Av. 7 de Setembro, 617 — canto da Rua Lobo d' Aliada 


Telef., 1176 — Caixa Postal, 37 — End. Teleg. VILPARIS 
MANAUS  — AMAZONAS  —  BRISIL 


pe: 


pecio da chegada a Manaus do Govena 
o —— — Sião para a Capi 


O Governador Fe- 
lix Valois de Araujo 
em palestra com o. 
jornalista Calderaro 
Filho, diretor de 
“SAS Crtioa: 


S. Excia. quando 
era cumprimentado 
pelo Secretario Ge- 
ral do Estado, o £r. 
Raimundo Nicolzu 
da Silva. 


* dor Felix Valois de Araujo, quando em tran. 
tal da República. 


No Rio, antes de assumir suas funções, o cel. Valois se inteirava, atraveis de relatorios e estudos, 
da rigião onde ia comandar uma gigantesca batalha de recuperação. 


O representante do In- 
terventor Julio Nery 
quando apresentava as 
bôas vindas ao Te- 
nente - Coronel Felix 
Valois de Araujo. 
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SUAS IMENSAS POSSIBILIDADES 
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PETRÓLEO, URANIO E CRISTAIS — NOVO 


PARA O ATLANTICO — CORREÇÃO DAS ROTAS NATURAIS — DUAS ZONAS DISTANTES — 
OUTRAS OBSERVAÇÕES. 


“o Território do Rio Bran- 
co uma das zonas mais ricas 
cas  desintesradas do Amazo- 
nas, extendendo-se em campos 
gerais até os limites com a Ve- 
rezuela e a Guiana, levando-se 
longe a longe. em 
ricas em cristais e minérios, 
encontrando-se, no “talweg” 
arenoso de seus sistema pota- 
mográfico, grande quantidad> 
Ge ouro de aluvião. 

Para o sul, quanto mais se 
Cistâncias das lindas fronteiri- 
cas do norte, aproximando da 
linha: equatorial, que corta a 
parte inferior do Território, um 
pouco acima da confluência co 
Rio Branco com o Rio Negro, 
a sua fauna e a sua flóra so- 
frem sensiveis modificações pa- 
ra se integrarem, de pleno, na 
monotônica paisagem da plani- 
cie imensa. 

Nessa outra zona, absoluta- 
mente distinta, desenvolve-se 
gigantesca floresta de onde são 


Pavilhão de Celote 


serranas. 


Assoc ação Comescia 


exportados produtos inteira- 
mente diferentes, comuns à 
Amazônia, tais como borracha, 
castanha, madeiras-de-lei, óleos 


do Serviço Conwa Malaria 


vegetais e quejandos. 


À zona norte tem a sua mo- 
vimentação centralizada na ci- 
dade de Bôa Vista derredor & 
qual, por grandes distâncias, 
erguem-se prósperas fazendas 
dominancio, cada qual, vulto- 
so número de gado vacum, re- 
gular de gado cavalar e outras 
espécies, de menor importân- 
cia.- Contudo a qualidade des- 
se gado já está muito depse- 
ciada pela sucessiva consangui- 
nidade, resentida da renovação 
de um sangue novo que lhe 
beneficie a espécie em franca 
e absoluta degenerescência. 


Em falta de ontros recursos, 
para melhorar os rebanhos, se- 
ria bom alvitre apelar para & 
inseminação artificial, favore- 
cida pelas vantagens que pode- 
rão ser conseguidas atravez do 
Ministério da Agricultura, e pe- 
la facilidade de transporte aé- 
reo, por aviões da FAB, dos 


ALVORADA 


CAMINHOS 


técnicos e do material necessá- 
rio à consecussão dessa em- 
preitada, criadas, primeiramen- 
te, as estações de monta que 
se tornarem mistér. Certo, O 
maior trabalho para essa res- 
lização, está nos serviços de 
secretaria do Território, o qre 
vale dizer, pouco, ou insigni- 
ficante, este representa, mor- 
mente . quando se planeja no 
Sul do País o amparo e o de 
senvolvimento da Pecuária no 
Território Nacional, como se 
«eduz dos motivos que funda- 
mentam o pretendido emprésti- 
mo de dois bilhões de cruze - 
ros nos EE. UU., atravez do 
Banco de Empréstimo e Arren- 
damentos.. 

Em compensação a esse qua- 
si nenhum sacrifício, que re- 
presentaria a efetivação des- 
se objetivo, ganharia o Terri- 
tório, de logo, um aumento de 
oitenta por cento na produção 
numérica dos seus rebanhos, 
não mais sujeitos aos aleató- 
rios fatôres naturais de repro- 
dução, além do aumento em 
peso e producão de leite do 
gado, que poderia ser, por es- 
sa fórma, cruzado com as mais 
importantes racas, de corte, ou 
produtores de leite. 


Correção dos obstáculos 
naturais 


Inegavelmente, um dos maio- 
res obstáculos ao desenvolvi- 
mento da excepcional zona rio- 


Side da Divi-ão de Prouução 


- Drangquense, está ligada aos 


trechos encachoeirados das cor- 
coalhas líquidas que dão aces- 
so à região. Desta fórma, va- 
mos encontrar a cidade de Ca- 
ragaraí, como a “capital” geo- 
gráfica da zona planiciária e 
servindo de entreposto natural 
entre uma e outra região. 
Quanto sabemos, das obser- 
vações procedidas pelos técni- 
cos da Administração Valois 
Coelho, é pensamento do Ge- 
verno, antes de mais, corrigir 
os caminhos naturais, depois do 
que serão abertas grandes es: 
tradas de rodagem, para o nor- 
te, levando a uma possivel sai- 
ca para 0 À tântico, atravez 


Deposito de Tijolos 


Gas zonas linderas; e para O 
Sul, atravessando o equador. 
para ligar Munaus aquela re 
0. 

Os laboratórios a serviço da 
Administração já positivaram 
a existência de petróleo em 
suas ferras e minério de su- 
perior importância, como se- 
tam os cristais e o famoso 
urânio, o qual é o fatôr mais 
importante na confecção da 
bomba . atômica, já nas suas 
formulas “232” e “235”. 


Obstáculos administrativos 


As primeiras dificuldades das 
administrações iniciais feram. 
ineludivelmente, a falta de pes- 
soal capaz, pois, além dos do- 
miciados. ha: tempos, na re- 
são, sente constituida de ricos 
fazendeiros e comerciantes, o 
fatôr humano eme nor ali se 
encontra é. via de regra, inte- 
grado de francos aventureiros. 
atraídos nelas sofregas batéias, 
com eme recolhem” em zonas 
distantes. nos leitos dos rios 
auriferos. o ouro - de - aluvião 
que constitie uma dos aspee- 
tos nitorescos das imensas pos- 
sibilidades dessas terras, 


Por isso mesmo, porque to- 
dos se sentissem contentes, ao. 
seu modo, nessa zona típica de 
“Far West”, aos assuntos .ei- 
vicos pouca importância se da- 
va, não havendo o menor in- 


teresse pelos motivos eleitorais, 
vivendo, pode-se dizer, em fran- 
co alheiamento à existência das 
- autoridades. 

Já na Administração Valois 
“Coelho, esse aspecto tem muda- 
do consideravelmente. 20 infln- 
xo do progresso que ele impõe 
“à região. eliminando o espetra 
do insulamento a que a votára 
as dificuldades de transporte, 
com novos métodos de comu- 
nicação, tais como as decorren- 
tes das radio-telegráficas e da 
criação de linhas aéreas, en- 
quanto se prepara para a aber- 
tura de longas rodovias, para se 
comunicar com os principais e 
espontâneos centros coletores. 

Outros aspectos 


Paralelamente às medidas de 
importância imediata, o tenen- 
te-coronel Felix Valois Coelho, 
correspondendo à confiança 
que nele foi depositada pelo ge- 
neral Eurico Gaspar Dutra, ata 
cou, de pronto, os problemas 
atinentes à alfabetização, man- 
dando construir escolas, já em 
franco andamento, além de cin- 
coenta casas residenciais, para 
desafozar a população subita- 
mente acrescida, e sem ter onde 
se: hospedar. Seguidamente, o 
dinâmico governador deu os 
primeiros passos no sentido da 
consecussão de um serviço de 

“abastecimento de água condig- 
no, já estando o maquinário 
imprescindivel em caminho do 
Território. Ao mesmo tempo, 
foram atacados os problemas 
de higiêne, na Cidade de Bôa 
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Vista e Caracarai, além do ini- 
cio da construção de uma Ma- 
ternidade, capaz de atender às 
exigências que se fizessem sen- 


tir nesse assunto, esta na capi-, 


tal do Território. 
Por todas estas razões, e por 
lhe reconhecerem os seus str 
bordinados a honestidade dos 
propósitos, é o atual governa- 
dor do Território Federal do 
Rio Branco uma figura simpa- 
tica e popularissima, em quem 


O GRITO QUE DOMINA EM 1946! 


-Os mais modernos tecidos do Brasil, nas mais lindas 
estamparias, ACABA DE RECEBER A GRADE LOJA 


Sêdas, Voiles, Trobaleos, Linons, Brins, Tricolines e muitos 
outros artigos que deslumbram! — Faça, mesmo sem . 
compromisso, uma visita á A PERNAMBUCANA — O 

PARAISO DAS SEDAS! 


Matriz: Runa Mares. Deodoro, 246 — Filial: Instalação, 18 


Sede da DANI 


sodos confiam e de quem todos 
sostam, e ao. qual tecem, como 
temos ouvido, os mais inestri- 
ios encômios. 

Talvez, por essa razão, tenha 
S. Excelência conseguido, com 
tanta facilidade, o congressa- 
mento dos partidos políticos n& 
sua região, onde todos o apon- 
tam como candidato ideal à sua 
representação federal, a que S. 
Excelência, até agora, se tem 
sempre oposto dicididamente, 


ALVORADA 


O SECRETARIO DO TERRITORIO 
FREDELHRAI DO RIO BRANCO . 


Um dos principais fatôres do 
sucésso do sr. Tenente-Coronel 
Felix Valois de Araujo na adminis- 
tração do Territorio Federal do 
Rio Branco é, sem iduvida algu- 
ma, a acertada escolha dos seus 
auxiliares dirêtes. 

Entre teles sobresái a figura in- 
vulgar do sr. Major Dual de 
Magalhães Coêlho, secretário-ge- 
ral ido Territorio, e, 
oficialdo do Exército nacional nas- 
ceu o ilustre militar no Estado da 
Baia, em 31 de Janiro de 1899. 
Matriculou-se na Escola Militar, 
em Março de 1918. Aspirante a 
oficial em 18 Ide Janeiro de 1921. 
Promovido a 2.º Tenente em Ju- 
nho do mesmo ano e a 1.º Tenen- 
te em 1922. 

Em 1931, foi promovido ao 
posto de Capitão, sendo pOr me- 
recimento, promovido em Setem- 
bro de 1937, ao posto de Major, 
cujo posto passou, a seu pedido, 
para a reserva, em 1941... 

Como oficial subalterno, foi 
Instrutor da Escola de Sargentos 


d> Tfantaria, ajudante de ordens. 


brilhante . 


Major Durval Magalhes Coelho. Um sabio. 
Mestre de varios generais. Na vida de caserna, 
na vída civil, em toda parte, um exemplo. 

No estudo do complexo riobranquense ha 
de conseguir uma solução positiva. 


do sr. General Mariante, e, Dire- 
tor da Escola de Oficiais da Po- 
licia do Estado de Santa Catarina. 

No posto de 1.º Tenente, cur- 
sou a Escola de Armas e a Escola 
do Estado Maior do Exercito, 
sendo classificado em 1.º lugar, 
em ambos os cursos. Sendo pro- 
miado pelo governo brasileiro com 
uma viagem de estudos e aperfei- 
coamento, à Europa, lá permane- 
ceu de 1934 a 1936, especializan- 
do-se em moto-mecanização, fa- 
zenido o curso de coroneis e gene- 
rais do Exercito francez. 

Integrou a Comissão do Exer- 
cito brasileiro incumbida de acom- 
panhar a fabricação e receber o 
armamento encomendado pelo 
Brasil, em diversas fábricas euro- 
pelas. é 

Serviu no Estado Maior do 
Exercito e no Estado Maior da 
1.º Região Militar. 

Foi professôr da Escola de Ae- 
ronáutica Militar, da Escola de 
Armas e da Escola do Estado Ma- 
ior do Exercito. Organisou, e co- 
mandou, a Escola de moto-meca- 


nização do Exercito, e, foi Chefe 
de Gabinete da Diretoria de Mo- 
to-mecanização. 

Em 1944, foi convidado pelo 
governo norte-americano, para 
acompanhar o desenvolvimento 
da motolmecanização, naquele 
paiz, ao tempo em que dirigia 
uma fábrica ide armas, por si 
proprio montada, em S. Paulo, 
em 1942, e que reesteve sob-a sua. 
imediata direção até 1945. 

Em março deste ano, foi no- 
meado Secretário-geral do Terri- 
torio Federal do Rio Branco, em 
cujo cargo vem desenvolvendo to- 
(dos os seus dotes de inteligente 
adiministrador e que teem concor- 
rido grandemente para o brilhant? 
exito da administração do sr. Te- 
nente-corenel Felix Valois de 
Araujo, que tem em S. Sa., um 
amigo sincero e um auxiliar fiel 
e dedicado. 

Ao senhor Major Durval de 
Magalhães Coêlho,-“ALVORADA” 
cumprimenta cordialmente desse- 
jando-lhe longa e feliz permanen- 
cia no elevado cargo que ocupa. 


ALVORADA 


| DEREMVOOIMERTO DO TERROR 


' 


No que pése aos nossos senti- 
mentos regionalistas e reconhe- 
cendo os prejuizos advindos para 


Dr. Manoe isené da Silva Leal, Diretor d 


Div: o de Obras do Territorio. 


o Estado do Amazonas com a de- 
sincorporação da riquissima região 
do Rio Branco, somos obrigados 
a concordar que, para a propria 
região, esta desincorporação foi 
um grande beneficio, como o ates- 
ta insofismavelmente, o surto de 


-Numa terra onde a prostalidade infantil, 


progresso porque vem passando. 


Principalmente, na atual admi- 


my 


em 


NO GAMA 


dos grandes empreendimentos que 
horram 2 capacidade de trabalho 


e mes 


Solenidade do assentamento dogpedra fundamental do Posto de Peuricultura 
e Maternidade. Vendo-se D. Prior”o engenheiro Garlotti e S. Excia. o Sr. 
Governador Felix Valois de Araujo. ps 


nistração do sr. Valois de Arau- 
jo, a remodelação da sua Capital, 
Bôa Vista do Rio Branco, é um 


peio descaso e abandono, atingia 
, 


indices astroncmicos, a construção de uma maternidade representa a porta de 
uma nova norma de governo ad 6] governo do povo é para o povo 


de S. Sa. 

Sob a direção do sr. Manuel 
René da Silva Leal, Engenheiro 
Civil e eletricista, Diretor da Di- 
visão de Obras, do Territorio, 
acham-se em execução obras de 
gxarnlii> vulto que, uma vez coa- 
cluidas, farão de Bôa Vista do 
Rio Branco, uma cidade civiliza- 
a, detada de todes os confortos 
exigidos pela época autal, e, apa- 
relhada para atender a todas as 
necessidades da sua população. 

Entre estas obras, destacam-se 
pelo seu vulto e magnitude, a 
contrução de um hospital dz Ma- 
termidadz, e vm Posto de  Puri- 
cultura, perfazendo um total de 
9270m2 de construções. perfeita- 
mente ailaptadas aos fins a que 
s> destinam. 

A. construção do Pavilhão-séde 
da Prefeitura, edificio elegante e 
sóbrio, localisado em excelente lo- 
cal, dotado ide todos os requisitos 
necessários, e, que uma vez con- 


- cluido, embelezará a cidade. 


A montagem da oficina geral 
do Calungá, obra de alto valor, 
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dal A ISO E gr TA 


entregue a técnicos abalisados, e 
onde se realizarão todas as re- 
 parações de maquinaS a servi- 
ço do Governo do Territorio, sem 
ser preciso recorrer-se ás de fóra, 
o que alem de poupar tempo é 
uma economia para o governo. 

A instalação do grupo motor- 
gerador de energia elétrica para 
fornecimento a Boa Vista do Rio 
Branco, é uma das grandes ne- 
cexiidades locais, dadas as suas 
condições de Capital do Territo- 
rio, onde se congregam todas as 
repartições administrativas, e, 
onde se forja o progresso mara- 
vilhoco da região. à 

Outra obra de grande alcance 
e que está em vias de conclusão, 
é a construção de um bloco de 
casas residenciais, destinadas a 
alojar os auxiliares da adminis- 
tração e suas respectivas familias. 

Dotadas de todo o conforto ade- 
quado ao meio, em suas! linhas 
modernas retrata-se fielmente a 
época d> renovação porque vem 
passando esse pedaço do territorio 
brasileiro. 

A locação do plano urbanistico 


O secretario com o Dr. Walter Pinheiro Queira, diretor da 
Divisão de Assistencia á Maternidade e Infancia. 


de Boa Vista, que se acha tam- 
bem sob a administração direta 
da Divisão de Obras, é uma das 
grandes realizações do 'Tenente- 
coronel Felix Valois de Araujo, e, 
a que S, Sa. dedica a melhor 
boavontade, e o maior de seus es- 
foriços. 


Para tanto acaba de ser con- 
tratada pelo governo do Territo- 
rio, ccim o S.E.S.P., a instala- 
cão dO serviço de abastecimento 
de agua, à cidade, cujos materiais 
necessários estão já a caminho, 
no vapor “São Pedro” que saio 
do nosso porto para aquele des- 
tino no dia 5 do corrente mês. 
Temos, portanto, que estaS obras 
que j passaram das ccgitações 
para o plano da realização, e que 
estão sendoe executadas febril- 
mente, dentro de pouco tempo es- 
tarão concluidas, para satisfação 
e conforto da população de Boa 
É : Vista do Rio Branco. 

Per é Alem destas obras, acham-se 
Outro aspecto do assentamento da pedra fundamental da Materni- contratadas com a firma A. Mar- 


dade, vendo-se a senhora Vitorino Pinto, membro proeminente da tins Dias, do Rio de Janeiro, as 
4 


i i Legião Brasileira de Assistencia, S. Excia. o Sr. Gover- chnsteucois de 90 casas de modas 
aj ad e Felix Valois de Araujo e Dr. Francisco Maciel e ç 


parte da grande massa popular que compareceu á solenidade, dia e de 5 escolas, tudo na ca- 


RE es Ad ALVORADA 


pital do Territorio, e que 'umá 
vez concluidas mais virão embele- 


Arnaldo Torres Baia — oficial de gabi- 

nete. O diplomata «do governo, o heroi 

da FEB, o amigo, o conversador, o prin- 
cipe do governo Valois. 


JOÃO MELO & CIA. 


zar e beneficiar a progressista 
cidade, atestando ainda mais o 
dinamico . governo do sr. Felix 
Valois de Araujo e dos seus ope- 
rosos auxiliares, entre os quais, 
justo é que se destaque o senhor 
engenheiro Manuel René da Silva 


Leal, Diretor da Divisão de Obras 
do Territorio, perfeito conhece-. 
dor da sua complexa profissão, 
obreiro incansavel a quem Boa 
Vista ficará devendo imorredoura 
gratidão pela sua dedicação e ca= 
pacidade de trabalho. 


Maternidade e Posto de Puericultura 


e re tt ra e mi ts 


PARAIBANA | 


DE 


BOA VISTA 


Territorio Federal — Rio Branco. 


ALVORADA 


A Instrução , no-Térid 


Um dos pontos básicos qualquer 
administração pública, no que 
concerne ao real interesse da co- 
letividade, á  nitida compreen- 


Frei Atanasio — Dirige a educação — 
Figura simpatica. bôa, capaz, suficiente, 
sem preconceito, sucedendo, exatamente 
ao contrario. Frade moderno, esportista, 
intelectual e missionario. 


são das responsabilidades de um 
governop ara com o povo é o 
da Instrução publica, desde que, 
o grau de desenvolvimento de 
uma nação, é conhecido pelo seu 
indice dz alfabstização. 

Pode-se dizzr mesmo um go- 
verno que, fatias com grandes 
realizações em utros sectores, 
tenha-se eba da instrução, 
falhou na sua missão, desde que 
esse descaso isaplica cm atrofiar o 
desenvolvimento do povo e. como 
tal, em anular teda e qualquer 
obra qu> porventura tenha efe- 
tuado cm outros pontos adminis- 
trativos. 


Tão certo é este conceito, que 
o passo primordial de um almi- 
nistrador na trilha do seu gover- 
no, é proporcionar o máximo de 
seus esforços, ao magno problema, 
do qual dependem todos os ou- 
«tros. E 


E assim sendo, não podia de 
. , 


Federal: do Rio 


forma alguma descurar-se o go- 
verno do Territorio Federal do 


“Rio Branco de tão importante as- 


sunto. 

Desde o inicio da administra- 
ção territorial, com o Capitão 
Ene Garcez dos Reis, primeiro 
governador, que se desenvolveu 
uma orientação inteligente para 
a melhoria do problema educacio” 
nal da população rio-bran- 
quense. E 


A 19 de Abril de 1945, feste- 


jando a data do aniversario nata- 
lício do Presidente Getulio Dor- 
nelles Vargas, foi inaugurado so- 
lenemente em Boa Vista, o Grupo 
Escolar “Lobo de Almada”, insta- 
lado em edifício perfeitamente 


adequado, dando inicio ás suas 


aulas, no dia 23 do mesmo mez, 
com um numero de 137 alunos ma- 
triculados, tendo como Diretora a 
professora Jacobede Cavalcante 
de Oliveira e como regentes as 
professoras, Branca Aguiar de 
Souza Cruz Lindalva da Silva Li- 
berato, Clélia Bezerra de Mene- 
zes, Lucia Bezerra de Menezes, 
Maria da Conceição Gonçalves de 
Matos, Francisca Luniére da 


Branco 


Costa, Heloisa da Fonseca Dória 
e Isnal Barboza de Andrade. 
Ao findar-se o ano letivo de 


1945, o Grupo EscOiar “Lobo de - 
Almada”, contava com 228 alunos 
matriculados, ou seja um aumento: 
de 66,42% durante o ano, o que 
significa o quanto o governo se in- 
teressou pelo desenvolvimento da 
alfabetização. 


No corrente ano, ao reabrir as 
suas aulas, no dia 7 de Março, 
estavam matriculados 162 alunos, 
sendo o seu corpo docente, o se- 
guinte: Diretora — professóra 
Jandira Fernandes Vasconcelos; 
Regentes as professôras Lindalva 
da Silva Liberato, Maria Olindina 
Pereira Tindade, Maria de Naza- 
1€ Neves, Miriao Jereira Trinda- 
ce, Sebastiana Txixeira de Carva- 
Ito, Marilia 2Zéies Caurio, Arme- 
nia Conde Maia, Fuzabstte Bastos 
Campelo, Raimunda Irene Dutra 
Mertins Mendonça, Conceição da 
Costa Silva e Ilza de Carvalho 
Aatony Velozo. 


Atualmente O número de aluno 
matriculados neste grupo, está: 
bastante aumentado não podendo 


O Diretor da Divisão de Educação do Territorio Federal do Rio Branco, D. Antanásio 
Aguiar, com as professôras da Divisão. 
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entlstanto apresentamos o auú- 
mero exáto. À 

No mesmo edifício, funciona a 
Escola ' Supletiva (noturna), 
inaugurada a 16 de Abril de 
1945, com a matricula de 88 
alunos e encerrando o seu pri- 
meiro ano letivo com 194 alunos 
de ambos os sexos matriculados. 
Tendo sido Responsavel o pro- 
essor Augusto Aguiar e, Regea- 
tes, as professoras Olivia Achão 
da Silva, Creuza Marques da 
Silva Mouco e Ilza de Carvalho 
Anteay. 

No ano corrente, as aulas rea-! 
Eriram a 7 de Março, com a 
rrairioula de 98 alunos sendo 
rzrponsavel ia professora Maria 
Augusta Liberata, e, professores 
regentes: Margarida Ribeiro Fer- 
reira de Oliveira, Maria José 
Ba:ros de Lemos, Isnah Barboza 
de Andrade, Heloisa da Fonseca 
Dória e Olivia Achão da Silva. 

ESCOLAS REUNIDAS (rurais) 
“PROFESSOR DIOMEDES SOU- 
TO MAIOR, instalada no ano de 
1946 tendo su" matlicula inicial 
de 57 alunos, sendo Responsavel 
a Professora Jacobede Cavalcan- 
te de Oliveira e como regente a 
professora Branca Aguiar de 
Souza Cruz. Com as dispensas 
das duas professoras primeiras, 
fi.ou sendo Responsévei e Regen- 
te a Professora Mary Jucá dos 
Santos. 


ESCOLAS PARTICULARES 
CURSO PRIMARIO “S à O 
CN L?, dirig:l; vela KHadre Iná- 


cw 


cia Falcão. “!53 /NC no ano de. 


E E 


19245 sua matu cula stinçio a 178 
alunos, sendo  Regentes as pro- 
fessoras, Madres Rutharda Hiehl 


O.Ss.B., Melan'a Ambiel O.5.B., 


Pa 


TURIBIO SOARES SANTOS — A 
mola mestra. Do gabinete o oficial da 
meditação ao espaço fisico, 24 horas 
no dia. Ação feita homem. Espirito de 
pioneiro, corpo de idealista. E inegavel- 
mente, o dinamo da administração 
Vaiois 


Celestina Messcrklinger O.S.B., 
Inácia Falcão O.S.B., e Fernan 
da Alves Feiw + O.S.B. 

No ano de 1946 o sua matti- 
cula inicial $ de 120 alunos, sen 
do Diretor à profa. Madre Ina- 
cia Falcão O.S.B. e Regentes as 
Professoras Madres Rutharda 
Hehl O.S.B., Melania O.S:B., 


Celiastina Messerklinger O.S.B., 

Inácia Falcão O.S.B. e Fernan- 

da Alves Feitosa O.$S.B. 
Enquanto na Capital do Ter- 


Grupo Escolar Lobo D'Almada 


ritorio, processava-sê este desen- 
volvimento da instrulção, no inte- 
rior, era no mesmo ritmo que o 
governo ia desenvolvendo a sua 
campanha de intensa alfabetiza-. 
ção. ' 

Fci assim que no interior do 
Territorio foram instaladas as 
seguintes escolas mantidas pelo 
governo: 


ESCOLA ISOLADA , “FER- 
NÃO DIAS”, instalada a 28/4 45, 
localizada no lugar Baixa Verde, 
Serra do Murupú, tento iniciad» 
cuas aulas no dia 2 de julho do 
mesmo ano, sua matricula ati - 
giu ao numero de 40 alunos, t2r- 
do sido Professor Regente Rozc- 
ciano de Oliveira Franco. No 
ano c> 1946, reabriram as aulas 
no mês de março, sendO a sua 


matricula dz 27 alunos, teaco 
como Professor Regerte Lucia 
Bezerra de Menezes. - 

ESCOLA ISOLADA “PEDRO 


TEIXEIRA”, instalada na Serra 


“do Toiano, em maio de 1945, sea 


matricula atingiu a 63 aluno;, 
tendo sido Ragente a professora 
Walldemarina  Normando  Mar- 
tins. No ano de 1946, reabri- 
ram a aulas, com a matricula de 
69 aluncs, sendo Responsavel a 
professora Clélia Bezerra de Me- 
nezes e como Refente a profes:ora 


ESCOLA ISOLADA “DIOGO 
Waldmarina Normando Martins. 
FEIJÓ”, situada no lugar S. Se- 
bastião, mo Rio Uraricuera, ins- 
talada a 16/6/45, tendo iniciado 
suas aulas a 2 de jul» dO mes- 
mo ano, tendo a matricula ini- 
cial 19 alunos e encerrada com 
23, sendo Responsável a profes: 
sora Maria de Nazaré Neves. 
No ano de 1946, esta escoa 
não funcionou. 


"ESCOLA ISOLADA “MATIAS 
DE ALBUQUERQUE”, instalada 
a 166/45 no lugar Ajavai, na 
serra do Muravú, têndo a sua 
matricula inicia! de 37 aluros. 
iniciando sua: aulas a 2 de julho 
do mesmo ano, cento sido Lespon- 
savel a profess»: Conceição da 
Costa Silva. No an» de 1946 


ESCOLA ISOLADA ALBERTO 
TORRES: Situada no 
nó luvar Apar:cida, Rio Urari- 
coera, tendo sido instalada a 
1616/45, iniciando suas aulas a 2 
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de julho do mesmO ano com a 
matricula de 25 alunos, tendo 
sido Resporbavel a professclra 
Leonor Teixcira de Carvalho. No 


TENENTE BATISTA. Chefe do Ser- 
viço de comunicações. Tem nas mãos 
um tapete magico. Fala instantaneamen- 
te com Rio, Belem, Manaus, qualquer 
onto do Territorio. Um “ Mago ” um 
egitimo Mago da administração. 


ano de 19b6, reabriram as au- 
las no mes de março com a ma- 
tricula 25 alunos, sendo Respon- 
sável a professora Leonor Teixei- 
ra de Carvalho. 


ESCOLA ISOLADA “TAVA- 
RES BASTOS”, instalada a 
16/6/45, iniciando suas aulas a 2 
de julho do mesmo ano com a 
matricula de 25 alunos, tendo 
sido Responsavel a profe-sora 
Maria Frazão Colii's Esta esco- 
la está situad: no lugar deno- 
minado  Passarão, Rio Uraricce- 
ra. No ano de 1946, reabricam 
as aulas am março com a ma- 
tricula de 36 alunos, sendo Res- 
ponsavtl a professora Maria da 
Conciição Gonçalves de Matos. 


ESCOLA ISOLADA “OUTO 
DE MAGALHÃES”, instalada a 
4 die abril de 1946, no Distrito 
de Caracarai, cam a matricula 


CASA MIGUEL 


Casa tipo do bloco residencial n — 1 


de 41 alunos, sendo Re ponsav:l 
a professora Francisca  Luniére 
da Costa e comO regente a pro- 
fessora Mariza Frazão “Colares. 


ESCOLA ISOLADA “INDIO 


AJURICABA”, instalada à... 
2G(4/46, localizada na Serra da 
Moça, entre os indios) com a ma- 
tricula ide 47 alunos, sendo Res- 


ponsável o professor Rogaciano de 
Oliveira Franco. á 


O Sr. Tenente-cororjzi Felix 
Valois de Araujo está em vias d> 
construir mais 9 escolas para as 
quais vai contratar mais 30 pro- 
fessores para assim, intensificar 
a campanha da alfabetização do 
Territorio Federal ido Rio 
Branco. 


Grupo Escolar Professor Diomedes Pinto Souto Mayor 


DE MICHAEL ARAIKA —— 


Completo sortimento de fazendas, sêdas, perfumcrias, mus 
dezos e outras novidades. — Importação direta. Cenvida 
sua distinta clientela para verificcr o grunde csortimento 
recem chegado. Se pesar 


AVENIDA 7 DE SETEMBRO, 818 — FANAUS 
ES DE DIS PT DE Tr Te recem 
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Novas Construções SUPEM, 
coma esta iniciativa de um 
veterano 

O Bar do Thomé! Na luta 
comum pelo tema govemo 
a poro sé confundem. Em 


baixo 0 bar chic da cidade 


Em cima: biblioteca, serviço 
de autos falantes e diretorio 
de obras. 


COMER MEDIA - CIRAGA 


DR. E MACIEL DA SILVEIRA 


Clinica medica em geral — Apare- 

lho digestivo e respiratorio Tratame- 

nto do paludismo e suas complica- 
coOes 


Boo Visto T. Rio Branco 
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Território Feseral do 


MARCO DE UMA 


L. Honório & Cia. 


= == EXPORTADORES === 
Compram e Exportam 
Produtos Regionais 


Caixa Postzal, d/á — End. telog: “Valente” — Telf 109% 
| Codigos AGME — Universal Traders Tanners Council Ed. 


RUA TEODORETO SOUTO N. 181 


MANAUS — AMAZONAS — BRASIL 


| 1 


NOVA ERA 


ronco 


Energia eletrica para . 
particulares, Industria 
e Comercio, 7 

Um novo ciclo numa 
Terra rica — o ciclo 
da maquina. 


SARTORATO, dirije 03 serviços 


mecanicos. Superintende usinas, 


responde pelo funcionamento de 
maquinas e motores. Onde ele 
passa desaparecem as casas de 
quinquilharia, deixa tudo novo, 
em movimento. Verdade'ra om 
cina de reconstrução. | 


ALVORADA 


primeiro encontro do novo interventor com a bancada do Amazonas 


No palacio Tiradentes 
realizou-se o primeiro 
encontro entre o Te- 
nente Coronel SIZE- 
NO SARMENTO, re- 
cem-nomeado Inter- 
ventor Federal no Es- 
tado do Amazonas 
com a bancada ama- 
zonense. Na fotografia 
ao lado, alem do novo 
Interventor, vê-se en- 
tre outros o senador 
Alvaro Maia e sena- 
dor valdemar Pedrosa 
e deputados Francisco 
Pereira da Silva, Côs- 
me Ferreira é Manoel 
Severiano Nunes. 


DD ee 


O Tenente Coronel 
SIZENO SARMEN- 
TO, Interventor Fede- 
ral do Amazonas, lade- 
ado pelo senador Al- 
varo Maia e deputado 
Manoel Severiano Nu- 
nes. ? 
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Eu o conheci. Não havia 
ainda completado os meus 15 
anos de idade. Era amigo de- 
dicado de. minha familia. 
Compleixão atlética, tez quei- 
mada pela ardentia do sól 
"causticante, irradiava nos 
olhos vivos e cintilantes, a lim- 
-p'dez de sua alma, a firmesa 
de seu caráter integro. Isto 

“mesmo êle demonstrou duran- 
te as lutas em que se empe- 
nhou, ao tempo das refregas 
politicas sangrentas que enlu- 
tavam e entenebreciam o pa- 
norama amazonense. 

à MS é 

Oficial da Força Policial do 
“Estado, onde se impunha pela 
grandesa da alma e magnitude 
do coração constituia êle um 
padrão de honestidade, um 
exemplo de monal elevado e 
de seriedade humana. Disto 
mesmo, anos depois, teria de 
dar provas concludentes, quan- 
do, revoltado contra a prepo- 
tência e a maldade, deixon as 
file'ras onde servia, para lu- , 
tar, desassombradamente, em 
outro setor a que não se ha- 
bituára. 


OLPrPITVOSNNA=TO» 


Ve E TI 


Esse homem éra o tenente 
Manoel Antonio Cabral. Evo- 
cando sua vida, rendo-lhe, 
aqui, um preito de saudade e 
de reconhecimento de minha 
familia, na pessôa de seu fi- 
lho Francisco, diretor da “AL- 
VORADA?. Que êste lhe siga 
os ensinamentos, não esque- 
icendo a grandeza de sua alma 
e.a pureza de seus sentimen- 
tos. nobres. Que lhe não es- 
queça, sobretudo nas horas di- 
ficeis, quando se revelava o 
bravo eo destemido, frente ás 
contendas: perigosas. Mas, so- 
bretudo, que lhe saiba honrar o 

x nome e a dignidade! ? 


ZOO Z >» 
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E SEER RE E PEER SR EE SE 


ARA CONSIRUIR UM MUNDO MELHOR à 
DISPÕE O ESTADO DO AMAZONAS ; 
DAS MELHORES MAN NE+= 

RIAS | PIRIMAS & 


Cacau, Timbó, Cumará, Gua- E ba, Copaíba, Pirarucú, Borra- ; 


raná, Madeiras, Castanha, | cha, Favas Medicinais, Latex ; 


Couros é Peles, Essencia E | Concentrado é Plantas 
| 


Pau Rosa, Juta, Jaríina, Piaça- “Medicinais. 


VISITE O MUSEU DO ESTADO DO 
à AMAZONAS. FUNCIONA NO EDIFI- 
é CIOTDA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DO ANAZONAS. === 2 eso 


| 
| 


A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DO AMA 
ZONAS, ATRAVES DE SEUS DIVERSOS 
DEPARTAMENTOS, LHE OFERECERÁ : 
SEGURAS INFORMAÇÕES PARA A REA- 
LIZAÇÃO DE SEUS NEGOCIOS. esses 


+ Sécie: RUA GUILHERME gire ain 281 


ra o if E 


Caixa Postal, 19 — Endereço Telegráfico: ASSOCIAÇÃO . 
MANAUS — AMAZONAS = BRASIL 
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REPORTÕGEM DE MÓRIO NPIRANGÔ 


Teeitório Foloral de GUanarê 


A INSTRUÇÃO PÚBLICA EM GUAPORÉ 


Sem duvida a educação de um 
povo é um dos problemas mais 
dificeis de solução, em tolas as 
épocas, e por isso mesmo deve 
exigir do educador certas quah- 
dades que imprimam ao setor que 
Cava orientar, um ritmo novo, 
tendente, sêmpre á priieição dos 
métodos pedagógicos. Foi com 
esse escopo que o Major Aluisio 
Ferreira, então Governador do 
Território do Guaporé, convidou 
para dirigir a Divisão de Ensino, 
ao dr. Oldegar Franco Vieira, 
um elemento moço, chizio de 
entusiasmo pela causa, conhe- 
cedor do campo a cultivar, pois é 
autor de um interessante volume 
scbre educação, “Educação Extra 
Escolar e Educação Pré-Milital”, 
onde além de assuntes palpitantes 
para a instrução, aborda o pro- 
blema do escotismo, de que é um 
ardoroso defensor. 

O dr. Oldegar Franco Vieira 
procedeu do Ministerio da Ediuca- 
ção, levando, portanto, para o 
clima social do Guaporé, um pro- 
grama educacional simpatico, que 
se pode resumir, nestes itens: a) 
Aperfeiçoamento do sistema; b) 
Unificação dios sistemas proveni- 
entes da educação no Amazonas 
e em Mato-Grosso; c) Preocupa- 
ção sôbre a qualidade e instala- 
ção das escolas; d) Matricula gra- 


a 


ENSINO PÚBLICO: 


ENSINO PARTICULAR: 


PERCENTUAL: 


tuita obrigatoria, com distribui- 
ção gratuita, aos educandos, de 
roupa, calçado, merenda escolar, 
asistencia médica, dentária, ma- 
terial pedagogico. São fornecidos 
por intermedio ida caixa escolar, 
a roupa, o calçado e asistência 
dentária. 

Assumindo a direção do Gover- 
no do Guaporé, o Tenente-Coro- 
nel Joaquim Vicente Rondon, 
conservou á testa da instrução pu- 
blica o dr. Oldegar Franco Viei- 
ra, reconhecendo nele as qualida- 
des exigidas ao bem educador, de 
entusiasta, de sacerdote da causa 
De fato, não são apenas as pala- 
vras que afiemam os dotes morais: 
e intelectuais dO ;ovez educador, 
mas sim os fatos, as estatisticas 
impressionantes, a atividade que 
se observa na sua repartição, e, 
sobretudo, a impressão agradavel 
quie nos fica depois de uma visita 
aos grupos escolares onde as cri- 
anças guaporenses vão adquirindo 
os conhecimentos rudimentares 
que lhes garantirão Pamanhã o 
flixeito, de futar por um ideal, 
de fazer jús ás melhores posições 
na terra em que nasceram. 
E êsse espirito moço vem sendo 
preparado, nos bancos primarios, 
por um educador moço em quem 
são fecundas as qualidades de ori- 


entação, de saber, de honestidade 
profissional. 

Existem atualmente dois cursos 
de aperfeiçoamento de professo- 
res urbanistas. Mais de quarenta 
professores concluiram êsse cur- 
so, entre publicos e particulares. 
As instalações, para o interior, 
são constituidaS pelo proprio povo, 
um caráter apenas provisório. As 
casas onde funcionam as escolas 
são constuidas pelo proprio povo, 
de acordo com um programa d> 
campanha inaugurado pelo atual 
Diretor da Divisão de Ensino. 
Na cidade, entretanto, os estabe- 
lecimentos são de molde a causar 
surpresa, haja vista o que se ob- 
serva no mederno grupo escolar 
“Barao de Solimões”, com depzn- 
dências amplas, bem higienisada- 
onde funcior.m as classes, dirigi- 
das por protessoras normalistas 


de recoriccid: capacidade, con- 
tratadas dr Manaus. Existem 


atualmente 18 professoras, ng 
curso diurno, e no curso noturno 
— sob a orientação de uma dire- 
tora. A frequencia média desses 
cursos é: 231 para o diurno, o 
que apresenta, para uma unida- 
il> nova como o Guaporé, uma 
vitória de ação € capacidade, € 82 
para o mnotulno. Em 1944 
o indice escolar atingiu os seguin- 
tes cifras promissoras: 


TOTAL 
Estabelecimentos . . co. 5 AR ie Ar 21 
Matricitila geral ss 213 RE 1.930 
Frequência média . ...c.c... 755 RCE SSAR 1.382 
AProVvaÇçÕés Cro too qe dao 551 Rs ERRADO À 972 
Estabelecimentos pise murais D O goes AS Ea A “4 
Mattictia geral ae Ro des a a é praia 717 
Frequência média . -......... PIER GRC 627 
ApLOVAÇÕES 1. cs asma e Sae RAE Eri RES OR 421 
Matiromida sie ato Ee A ME a DRE 100 
Proa Cneia gen a GMR ee qa ER 72 
ADProvações Sra ss ASR Ro é AS Se a Ts 50 
Total In atriCulas si E cms rasga Capa de Lo E gr CER cads catia 100 
É aC] O) Eres OR de SGA Ea a O a A O an o came E E 65 
Dantenlade. sr SR O é $ 34 
ALVORADA 


o Mr 2 1 


RURAL Publico Particular Total 
Numero de Estabelecimentos ... 15 = 15 
Matricula geral . ... 3... 000. 505 — 505 
Frequencia Media, = Si DE —mtpirê 379 
AR dora 152 ee 152 


Aprovações . 


A Associação de Pais e Profes- 
sor2s, cuja util finalidade é a uni- 
ão de vistas entre os pais, alunos 
& profes:bres, para um melhor 
rendimento peillagógico, tem dado 
Yeditos promissores, haja vista os 
trabalkos desenvolvidos em torno 
cu vroplema suaporense da edu- 
cação. 

Os museus escolares atestam o 
cuidaciz carinhoso dos mesttes pe- 
los trabalhos manuais, desde os 
panos bordados aos brinquzdos de 
armar, tecelagem. A jardinagem 
e « cultura de arvores frutiferas 
está bastante desenvolvida. Para 
isso dispõem os grupos escolares de 
uma area, embora diminuta, onde 
cs alunos se deleitam e aprendem 
a rasgal a terra vuberrima e 
cultiva-la. 

A educação fisica, sobre ser um 
problema brasileiro ainda não en- 
caradon os seus ângulos essenci- 


“SARDINHA & CIA. 


mm MANAUS 


Agentes e Representantes 


Especialistas em Seguros, Tecidos, 


Estivas e Ferragens. 


CAIXA POSTAL, 49 END. TELEG. SANDIMAR 


RUA MARECHAL DEODORO, 132 


TÉCNICA DE ENSINO 


“ais, pois deixa muito a desejar, 


vem sendo examinada com a ma- 
xima atenção e cuidado. Si bem 
que não existera professores espe- 
cialisados na matéria, todavia es- 
sa educação faz-se, de um modo 
hastante proveitoso, através o 
escotismo. O dr. Oldegar Fran- 
co Vicira é um grande defensor 
de e-cotismo como escola social de 
aproveitamento dos moços, e fwa- 
dou um nucleo, a Associação 
Guaporense de Escoteiros (A.G. 
E .-, filiada à Federação Brasilei- 
ra de Escoteiros do Mar. O ot- 
jetivo dessa organisação é O esco- 
tismo fluvial. A sociedade esco- 
tistc conta com bastantes elemen- 
tos, disciplinados, inteligentes, ob- 
servaldores, educados para um fu- 
turo de ordem e progresso. 

A educação do povo faz-se a- 
través as missões cultulais, nas 
quais os esscoteiros têm papel sali- 


ente. Regularmente são promovi- 
das palestras sobre alimentação, 
higiene escolar (geral), educação 
civica e moral, campanhas pró 
alfabetização de menores e c'> a- 
dultos. ; 

E assim, num ritimO nOrmal se 
processa a evolução educacional 
do povo € 'da criança € o problema 
do alfabetismo vai sendo cumpri- 
do a rigar, kIntro das exigên- 
cias dos nossos programas de en- 
ensino. 


RESUMO DO MOVIMENTO 
DAS CAIXAS ESCOLARES DO 
TERRITÓRIO EM 1945 


Grupo Escolar “Ba- 
rão do Solimões: 


Cr$ 
Receita . asse dh 1 RO] 
Despeza . . . .. 35.887,50 
Saldo em caderneta 
no B| do Brasil... 3.672,60 
Escola “Getúlio Var- É 
gas”: > : 
Cr$ 
Receita 4.844,00 
Despeza . 740,00 
Saldo em caderrbta 
no Bl do Brasil . 4.104,00 
Pequenos Centros de 
Ensino: 
Cr$ 
Receita 18.048,10 
Desyteza 3.021,70 
Saldo em caderneta 
no B| do Brasil . 15.026,40 
Caixa Escolar de 
Guajará Milim: 
Cr3 
Receita . 57.165,90 
Despeza na 19.895,69 
Saldo em caderneta 
no Banco da Bor- 
37.270,30 


racha . 
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REPORTAGEM DE MARIO YPIRANGA 


Porto Velho Cidade Dinamo 


O progresso material que se 
verifica atualmente em Porto 
Velho, nos vários setores da 
cdministração publica, reflete- 
se vivamente no aspecto urba- 
u'stico da cidade, que se povoa 
de casas residenciais dos mais 
lindos traços arquitetonicos, 
como uia visão de press;'S. 
Por toda parte bangalôs fe- 
chando quadras inteiras, garri- 
dos, ajardinados, onde se res- 
pira um agradavel ambiente de 
liberdade, de bem estar, de fe- 
licidade oferecida pela certeza 
da segurança e da ausencia de 
percalços que se encontram na 
maioria das cidades, onde a fal- 
de habitações engorgita e anti- 
higieniza a população, agita 
um milhão de problemas inso- 
tuveis, etc. 

O plano residencial desenvo!- 
ve-se dentro de um minimo de 
tempo para um maximo de 
aproveitamento, e o progra na. 
vara as construções se tem de: 
senvolvido sempre, quasi ser 
solução de continuidade, não 
sendo demais assinalar que 
ram periodo de dez anos. a 
continuar a febre de trabalho. 
Porto Velho será vma das ci 
dades mais b=:us + o Brasil, em 
aspecto urbenistico, Para que 
isso se verifique é necessário, 
primeiro, que - | verno terri- 
toria! contin 1> fj -anciando es- 
sas construções, aparelhaado o 


homem para as lutas cotidia- 
nas, dando-lhe, como lhe tem 
dado, a assistencia social pre- 
cisa. O operario e o funciona- 
rio público necessitam do seu 
prónrio lar. Esse lar, nas con- 
dicões precárias em que nos 
agitamos. faltos de tudo, será 
um fator de segurança à vi- 
da e à comodidade, de vez que 
somente aos dotados da fortu- 
na é licito posswr um teto. Em 
Porto Velho o operário possue 
o seu, sem onus, e si bem essa 
garantia, estensiva a todos, não 


esteja resolvida a contento, 
dadas as circunstâncias esclu- 
sivas da falta de mão de obra, 
pelo menos vê-se que em parte 
está resolvido um problema .so- 
cial de grande envergadura. 

O plano residencial cog'ta da 
construcão de 3 tipos de casas, 
A. B. e D. As casas do primei- 
ro tipo obedecem a um modelo 
teminado, ou sejam, duas « 
duas, com acomodações para 
pequena familia. Possuem jar- 
dim, cosinha, instalações sani- 
tárias padronizadas, etc. São 
construções pobres, porem obe- 
decendo aos preceitos higieni- 
cos, confortaveis, São assoalha- 
das com tacos, forradas, cala- 
das. Deste modêlo estão atual- 
mente em obras cinco grupos, 
ou sejam dez casas. O plano 
déste ano inclue a constru- 
cão de mais três grupos, ou 
sejam seis casas. 

As casas de tipo B obede- 
cem a um modelo mais com- 


spleto. São mais ricas e maio- - 


res. possuindo acorpodações 
mais amplas, soalho de tacos, 
forradas, pintadas a paradex. 
com aparelhamentos sanitá- 
rios melhores, banheira de lou- 
ca, cosinha e copa de ladrilhos 
e paredes de azuleijos. Estão 
sendo construidas três dêste 
tipo. mas o piano inclue mais 
quatro. 

As habitações do tino D são 
relativamente luxuosas, pos- 
suindo garaje. lavanderia. aco- 
modações para empregados, 
com anarelhamentos sanita- 
rios independentes. ladrilhados, 
etc. Possuem ainda. filtros, 
lustres. fogões, etc. O plano de 
habitações dêste ano inclue a 
construção de quatro dessas 
casas, das quais uma já está 
com as paredes já quasi no 
respaldo, enquanto as demais 
em andamento. É interessan- 
te observar-se que em todas 


essas casas, para todos os tipos. 
o governo fornece o respecti- 
vo fogão de ferro, resolvendo, 
dessa forma, um problema que 
poderia ficar em suspenso, 
dada a carestia dêssos Lrastes. 

Com o plano de constiu- 
cões acima referido, e as inú- 
meras residências espalhadas 
pela área ciladina, não será 
ajioso recomendarmos um 
futuro dos mais promissores 
para a capital do vizinho Ter- 
xitório' Federal do Guaporé, 
principalmente estando à testa 
da Divisão de Obras, respon- 
savel pelo surto de progresso 
alí existente. um moço da com- 
etência do engenheiro Ubr- 
rajara Sevalho, a cuja larga 
visão e capacidade de traba- 
lho muito deve e deverá a ci- 
dade — dinamo que surge do 
selo das matas no setentrião 
brasileiro. debrucada às mar- 
gens do Madeira. 

O que mais empolga à visão 


do chegadiço é a febre de 
trabalho que ali se nota. 6) 
“"nido constante das máquinas 
escavando as ruas, aplainan- 
ido. removendo impesgilhos. 
rascando canais nara o esc9a- 
mento das aguas servidas. des- 
bastando. preparando o leito 
das futuras grandes avinidas, 
deixa na alma de cuem con- 
templa êsse surto de progres- 
so. uma nreocupação funda: 
Porto Velho será uma grande 
cidade num futuro não mui- 
io remoto. e uma sentinela da 
pátria nos sertões verdejan- 
tes. Para isso concorrem va- 
rias circunstâncias. mas uma 
se faz salientar em primeira 
mão: o não regresso daquele 
pedaco do Brasil ao territo-. 
rio amazonense, Bi essa cala- 
midade se verificar, todo um 
passado de agitação febril fi- 
cará reduzido a zero, porque 
nunca na verdade houve uma 
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Comissões — Consigna- 
ções — Agencias — Repre- 


sentações 


“Manaus — Amazonas 
o 290 Caixa 


- Conta Própria 


Rua Marechal Deodoro, 
postal, 159 


vontade dirigida no sentido 
de melhorar as condições so- 
ciais dos municípios 'amazo- 
nenses, estando fadados, todos, 
-êles, a se converterem em ta- 
peras. Falta de patriotismo e 
falta de sentimento moral é 
pretender fazer voltar a um 
primitivo escabroso uma re- 
gião que conserva uma inde- 
pendencia econômica digna 
de renice .' 

Trabalha-se e produz-se em 
todo o Territorio Federal do 
Guaporé. A prova material e 
objetiva dêsse esforço civiliza- 
dor está no plano urbanístico, 
sobrevive nos planos para fu- 
turas construç es oficiais. O 
edifico da Administração es- 
tá inciado. As plantas dos 
Wloteis de Porto Velho e de 
Guajará Mirim. feitos no Rio 
por engenheiros competentes, 
são notaveis, O hotel de Por- 
to Velho, de dois pavimentos, 
esta orcado cem ss ms 
- Cr$ 4.320.649,00 e será em es- 
“tilo colonial. Belissimo. Proje- 
tou-o o engenheiro Santos 
Maia. Não está escolhido o 
local para a creção dêsse mo- 


numento que resolverá 


aos p.oblemas mais em causa 
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“as melhores cidades 
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Servaty Oliveira & Cia. 


Representações e Conta Propria 


DISTRIBUIDORES di CHRYSLER: CORPORATION, Detroi 
Michigan. Automoveis PLYMOUTH, DODGE, DE SOTO E 
CHRYSLER. Caminhões DODGE E FARGO. 


Endereço Telegrafico — VICTORY 


no Território. O hotel de 
Guajará Mirim, tambem em 
estilo colonial, de um só pavi- 
mento, foi orçado em ..... 
Cr8 1.425.000,00. Para tôdas 
essas construções há uma ma- 
joração de 20%. 


Outros planos de constru- 
ção envolvem os Escritórios 
da Maderia-Mamoré, cuja plan- 
ta, feita pelo engenheiro Ar- 
lindo Costa, «está orçada em 
Cr$ 2.400.000,00. O Posto de 
Puericultura, obedecendo a 
um padrão oficial, foi orçado 
em Cr$ 357.000.000,00 A re- 


'sflencia do Governador está 


orçada em Cr$ 790.000.000,00. 
Com êsses planos em eviden- 


a vontade de 
trabalhos. para realizá-tos, 
muito breve teremos à mar- 
sem do histórico Madeira não 
uma cidad> acanhada - com 
edifícios de madeira a afeiá- 
la, e sim uma progressista 
capital, capaz de rivalizar com 
do Bra- 
sil em beleza arquitetônica, 
em área, em higiene, em co- 
modidade. 
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ALVORADA 


Termitorio Federal do Rio Branco 


Entre o SERVivd ESPE- 
CIAL DE SAÚDE PÚBLICA, 
néste áto denom'nado SESP, 
representado pelo Dr. “s- 
waldo José da Silva, Diretor 
do Programa da Amazénia, 
— especialmente autorizado 
pelo Dr. Sérvuli Lima, Supe- 
rintendente, eo Govêrno do 
Território do Rio Branco, nés- 
t= acôrdo denominado Govérno 
do Território, répresentado 
pelo Tenente Coronel Felix 
Valois de Araújo, fica ajus- 
tado um Acôrdo para a insta- 
lação de um sistema de abas- 
tecimento de água ná cidade 
de Bôa Vista, mediante as 
seguintes clausulas: 


CLÁUSULA 1 


O presente ACÓRDO con- 
siste na instalação de um sis- 
tema de abastecimento de 
água na cidade de Bôa Vista, 
descrito nas especificações e 
plantas anéxas, que fazem par- 
te integrante dêste ACORDO. 
A construção obedecerá às 
referidas especifica ;5es e plan- 
tas, aprovadas pelo Superin- 
tendente do SESP e pelo Chefe 
ca Missão T nica do Institu- 
to de Assuntos Inter-America- 
nos «e aceito, sem restrições, 
por parte do Govêrno do 
Território. 


CLAUSULA It 


O custo totai idas instala- 
ções deseritas nas especifica. 
ções e plantas não excederá a 
JMportância de sacos 
Cr8 1.740.000,00 (um milhão 
setecentos e quarenta mil cru- 
zeiros). 

O Govêrno do Território to- 


ACÔÓRDO 


mará asi a execução das 


“obras e as despesas dela de- 


correntes, se comprometendo 
abrir imediatamente os erédi- 
tos acima especificados. 


CLAUSULA HI 


Todo material necessário à 
construção do sistema de abas- 
tecimento dágua, entregue pe- 
lo SESP. será cedido ao preco 
do custo, em Belém, ficando a 
cargo do Território o transpor- 
te do mesmo para Bôa Vista. 


CLÁUSULA IV 


O transporte dos técnicos 
contratados em Belém ou Ma- 
naus, por  intermedio do 
SESP, e que serão niantidos 
pelo Govêrno d oTerritorio, 
será pago pelo Território. 
Tambem será pago pelo Ter- 
ritonio, o transporte dos enge- 
nheiros ou algum técnipo do 
SESP que trabalhe na execu- 
cão das referidas obras. 


CLÁUSULA V 


Satisfeita as obrigações as- 
sumidas pelo Govêrno do Ter- 
ritório nêste Acôrdo, o SESP 
compromete-se a realizar as 
obras mencionadas nas espe- 
cificações e plantas, de modo 
pelo qual julgar conveniente, 
isto é, por administração, em- 
hreitada sub-empreitada ou 
quaisquer outras modalidades 
de contrato ou sub-contrato, 
permitidas em lei, no todo ou 
parte do serviço. 


CLÁUSULA VI 


O GOVÉERNO DO TERRI- 
TÓRIO assume toda responsa- 


bilidade legal com referencia 
a danos a propriedade ou pes- 
sôas de terceiros, sucedidos 
durante ou como resultado do 
trabalho feito e que não tive- 
rem por motivo negligência do 
SESP ou seus empregados. 
Nesta cláusula ficam taxativa- 
mente incluídos os assuntos re- 
ferentes aos decretos 1918, de 
27/8/937, 5452, de 1]5/943 e 
7036, de 10/11/944. O SESP, no 
entretanto, quando em contrá- 
tos ou sub-contrátos com ter- 
geiros, eximirá o GOVERNO . 
DO TERRITÓRIO- de quais- 
quer obrigações recorrentes 
dos decretos mencionados nes- 
ta clásula. 


CLÁUSULA VII 


Terminada a instalação e 
após satisfeitos os compromis- 
so da cláusula II, o SESP envi- 
ará ao GOVERNO DO TER- 
RITÓRIO aviso escrito comu- 
nicando a terminação das 


obras mencionadas nas plantas 
e especificações, bem como de 
que o sistema para forneci- 


mento de água funciona satis- 
fatoriamente. Dentro de dez 
(10) dias após o recebimento 
dêste aviso, o GOVÉRNO DO 
TERRITÓRIO manifestarã ao 


Diretor do Programa da Ama- 
zônia do SESP, por escrito, sua 
decisão de aceitar e receber a 
obra tal qual foi executada. 
Nessa comunicação. o GO- 
VÊRNO DO TERRITÓRIO ma- 
nifestará tambem a disposição 
de assumir a responsabilidade 
pela operação e manutenção 
adequada do sistema de abas- 
tecimento de água, que passará 
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Companhia Madona de Burra 


ESCRITORIO E UZINA : 
Av. 7 de Setembro — Telefone 1447 — Teleg. “ EABL * 


DEPOSETO : 
Rua Barão de São Domingos, 155 — Telefone, 1640 


Usina de lavagem de Borracha 


e Latex concentrado 


Aos combatentes do Velho Mundo que, num múltiplo esforço 


venceram as 


hordas nazi-facistas, hoje, DIA DA VITORIA, 


primeiro aniversario, o seu suntuoso respeito ! 
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para sua propriedade e admi- 
nistração. 


CLÁUSULA VII 


4 


O GOVÊRNO DO TERRI- 
TÓRIO concorda em que a 
manutenção do servico públi- 
co de abastecimento de água 
à cidade de Bôa Vista perma- 
necerá sob a supervisão téc- 
nica do SESP ou seus suces- 
sores. Outrossim, tratando-se 
de empregados, técnicos, con- 
corda ainda o GOVERNO DO 
TERRITÓRIO em que as 
admissões ou demissões — 
respeitando o disposto nas le- 
sislações. federal, estadual e 
“municipal, —— serão resolvidas 


(aa) Ten. Cel. Felix Valois de Araujo 


Governador do Territorio Federal do Rio Branco 


mediante prévio conhecimen- 

to e concordância sempre que 

possivel do SESP. 
CLAUSULA IX 


Comprmete-se o GOVERNO 
DO TERRITÓRIO a não re- 
mover ou idesligar nenhuma 
torndtra pública nem | inter- 
romper êsse fornecimento 
gratuito de água aos consu- 
midores da cidade de Bôa 
Vista, sem prévia permissão, 
por escrito, do SESP. Fica 
tambem incluída nesta cláu- 
sula a exigência de que 
menhuma alteração referente 
ao aumento ou diminuição no 
serviço de abastecimento de 
àgua. será efetuada sem pré- 


Belém q de Julho de 19 


Er 


vio consentimento, por escri- 
to, do SESP: 


CLASULA X 

4 

Este ACORDO, -—- conse- 
quência das disposições con- 
tidas no contrato firmado em 
17 de julho de 1942, pelos 
Govêrnos dos Estados Unidos 
do Brasil e dos Estados Unidos 
da América, referente ao pro- 
grama cooperativos de Saúde 
Pública e Saneamento do Bra- 
sil, — assinado em nome d» 
SESP pelo Dr. Oswaldo José 
da Silva, Divetor do Programa 
da Amazônia. foi aceito em 
todes as sãas eláusulas pelo 
Dry... SERVULO LIMA, Supe- 
rintendente > Bugene P. Cam- 
phell Chefe da Missão Técnica 
da Divisão de Saúde e Sanea- 
mento do Instituto de Assuntos 


Inter- Americanos. 
CLAUSULA XI 


Poderá êste ACORDO ser al- 
terado em qualquer época, mas 
todas as modificações serão 
feitas por escrito pelas pessõas 
devidamente autorizadas para 
assim o fazer, com observân- 
cia do que sôbre o assunto se 
contém nas legislações federal 
estadual e municipal. 


CLÁUSULA XII 


! 


Este ACORDO, obrigará não 
somente aos que o assinam 
mas tambem aos seus sucesso- 
res. E, por estarem assim jun- 
tos e contratados, foi lavrado 
o presente ACORDO, assinado 
pelas partes interessadas, de- 
pois de lido e achado confor- 
me. 


Dr Oswaldo Sosé da Salva 


Diretor do Programa da Amazonia. 
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Entre as figuras, moças de 
destaque no ambiente intelee- 
tual da Amazonas, sôbresai a 
figura de José Rocha de Ma- 
chado e Silva, jornalista de- 
sassombrado cujas campanhas 
em prol das reinvidicações 
populares têem-lhe grangeado 
uma fama justa. Fundador 
do “Jornal do Povo”, folha 
que resistiu durante algum 
tempo contra as misérias or- 
gân'cas desta terra, o jovem 
e destemido orador empregou 
suas atividades na revista 
“Sintonia”, que obedecia à sua 
imediata direção. 

José Rocha de Machado e 
Silva foi durante o govêrno do 
dr. Alvaro Maia, diretor do 
“Colégio Estadual do Amazo- 
nas, e soube, à testa daquele 
tradicional estabelecimento de 
ensino, imprimir-lhe uma ori- 
entação pedagógica que não 


teve similar nestas últimas 
décadas. Como professor de 
Biologia do mesmo educandá- 
vio, suas aulas revestiam-se 
sempre de uma característica 
excepcional, pela sua forma 
absolutamente erudita e pelo 
entusiasmo despertado no es- 
pirito dos educandos. Afastado 
da direção do Colégio Esta- 
dual do Amazonas, a ativida- 
de do professor José Rocha de 
Machado e Silva não sofreu 
solução de continuidade, e 
a prova é que o vimos, atual- 


mente, assumindo um posto de 
respansabilidade, como repre- 
sentante do Govêrno do Ter- 
ritório Federal do Rio Bran- 
co, no qual emprega a sua 
cultura e capacidade de tra- 
balho. : dE 

Espéveto dos mais finos no 
trato cotidiano, a figura ex- 
pressiva de José Rocha de Ma-. 


chado e Silva, que nos acos- 
tumamos a ver erguer-se nas 
tribunas populares, agitando 
problemas de politica e de so- 
ciologia, sem e demagogismo 
impertinente dos oradores de 
salão, ou firmando conceitos 
robusto em páginas respon- 
saveis e idôneas, êsse espirito 
merece a nossa simpatia 
e o nosso longo abraço de 
solidariedade pelo trabalho de 
aproximação que vem desen- 
volvendo entre o Amazonas e 
o Território Federal do Rio 
Branco, e pelas inequivocas 
provas de capacidade e cultura 
demonstrados na forma como 
se empenha para o desenvol- 
vimento daquele rico pedaço 
do Brasil, em boa hora entre- 
gue às mãos do Tenente -Co- 
ronel Felix Valuis de Araújo, 
que o vem tornando capaz de 
merecer as honras do ivrrão 
progressista. 
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Antonio Augusto Martins 
— Atual prefeito municipal 
de Bôa-Vista é uma das fi- 
guras mais sugestivas do 
Verritorio Federal do Rio 
Branco. D namico, comer- 
ciante, gerente da maior 
casa comercial que opera 
naguele rincão, é acima de 
tudo, um amigo de todos, 
um companheiro, um gen- 
é tlema. À atitude do Gover- 
* nador Valois buscando no 
recesso de sua vida parti- 


' atividades a personalidade 
“ de Augusto Martins ecoou 
da maneira mais simpatica 


* ção onde não ha só pessõa 
que não seja fan decidido 
do Prefeito. 


cular e no labirinto de suas- 


: no seio de toda a pupula-, 


Adolio Brasil -- Descende de . 
uma familia de pioneiros. E' o 
seu maior orgulho : ser filho do 
Rio Branco. Ninguem canta e 
ama sua terra mais que col. Adol- 
'0. Fazendeiro, dono de minas, 
caçador, senhor fidalgo, hospita- 
leiro, dessa hospitalidade sadia e 
iranca de nosso caboclos, é uma 
figura impar no Territorio, Não 
evita jamais servir sua terra. Ain- 
da agora deixou o socego de sua 
familia e as atribulações de seus 
negocios para assumir a direção 
da Caça e Pesca naquele rincão, 
a sunto que ninguem conhece 
melhor do que ele, 
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REALISMO 


Que amorte -a estupidez da divindade - 
Banhe em auras sombrias o meu sonho. 

E assim possa eu Jfeliz viver - suponho - 
A jornadear por essa imensidade... 


Não descreio que vença e sebrenade 
Este atmejo ideal que ora transponho 
E arriprando de um caminho errônio 
Possa esmaga-lo, à lus da realidade. . 


Esmagar o meu sonho! Que alegria. 
Que luz, que maravilha não seria 
Nada almejar da gtort « cnútil, nada! 


E então, não mais escravo da esperança. 
Quebrando, para sempre, espada e lança, 
Seguir cantando pela torra estrada... 

j AUREO MELO 


DE SOBLHOS.. 


Á meu par 


Raro exemplo Xe altíssimas virtudes, 

tú foste, desde o meu primeiro instante, 
me encaminhando pela mão, não obstante 
os abismos e as penhus cos taludes... 


Devo-te tudo: a minha vida: os rudes 
combates pelo ideal que me é constante: 

os momentos de gtória que hei por diante: 
cos meus sonhos com que a velhice iludes... 


Fóste moço: tocastea mesma avena: 
te abeberaste à mesma fonte plena 
onde busco consolo aos desenganos .,. 


E olhando para os teus cabelos brancos, 
penso nos sonhos que passaram aos trancos 


sôbre os teus tímpidos sessenta anos... 


MARIO YPIRANGA 


Para 


Entre as peraltices mais au- 
daciosas do nOssO modelnismo, 
poucas obtiveram a Tepercussão 
da história do heroi-sem-aenhus: 
carater. Mario de Andraie pro- 
vocou um nervosO alarido dº 
aplauso contando as diabruras 
dz Macunalma.  MesmO agora, 
quando oS seus amigos € leitores 
reverenciaram a memória do 
posta, nOvameate juntOu-se o 
côro das louvações, ainda cemo 
sempre com um minimo dt asá- 
bse € um muito de paacglrico. 

Apesar da opreSSiva quase-una- 
nimidade das louvações, ouso 
discordar. O mérito dz “Macu- 
naima”, se existe é puramente 
histórico: Valeu, em sua época, 
como um gesto enérgico de Te- 
beldia e afirmação renovadora, 
Apreciado hoje como TapSódia, € 
assim O imaginou c poeta, apale- 
ce-noS comO um esforço ÍIusto. 

Mario deA ndrade fracaSSou 
espetacularmente tentando fixar 
em Macunaíma o “heroi de nOSSa 
gente”. Realizou uma trapsódia 
absurda. - Ilma obra em que so- 
brou erudição e faltou a ternura 
essencial. Em que a poética pre- 
judicou a poesia. Êl> próprio con” 
feSsou-O0 amargamente depois, nu” 
ma conferencia admiravel de Sin- 
ceêridade: “DefoOrmei. ninguem 
imagina quanto, a minha ebta 
Abardonzi. traição conciente, a 
ficção, em favor de um homem 
de estudo que funlamentaimen- 
te não sou”. Pois em “Macurai- 
ma” aS jnteações € as tendencias 
do homem-de-estudo estrangula- 
Yam o posta. E Q tema sufocou 
O homem-de-sstudo.  Consequen- 
cia: Um livro amalucal» e dco. 
Obra do refinamento inSatisfeito 
e dos caprichos eruditos de um 
burguês inteligente da Paulicéia. 

Macunaima é um tema idia mito- 
grafia riobranquina, documen- 
tado por Kock Grunberg. Asse” 
melha-se áauele pândego heroi, 
Bahira, que Nunes Pereira, recen- 
temente, identifico» entre os Cau 
aibe. Mario de Andrade aprOvei- 
tou o ciclo ide suas lendas para ba- 


Cios à 


f'“. Ensáio, palavTerdo 


daquilo que tentou fazer taly .z 
como uma saga. Um cantO da 
ctsaionalidade. Saiga brudita, 
saga inventada. O que vale di- 
z:7: Traquinada ou fraude. 

COue iSSO die texas caboclos, 
valeria e vale deixar para aque- 
tes ads os; sentCra no colação, 
aqueles. mais primitivCs, mais 
nvioS, mais TústicoS, aus oS sen- 
cem na sua ingenuidade € no Seu 
encanto. Iss0: Encanto e sedu- 
«ae dos assuntos, ingênuidade e 
pureza noS inteioriic» Porque 
a “uitura é uma intiusa abusiva 
a! onde é o reiro da Sensíbilida- 
d2, Do contrário Sailá moOnogra- 
— nunca 
um pOema ou novel: uns € ou- 
ros cam O Sufiniente lastro de 
fo ramo Te E ea a 


h ro: pala um ampicnte eExtla- 
76, operação Sim ulicamente con- 
ser-“vel. cOntribur: para disper- 
sa? o que de sérid e denso selia 
wofsivel Encontra” em suzs gole- 
cagens. Para disfarcá-lo J vir- 
tuctísmo do pOtta dizu-lhe lum 
ar nebuloso € vago, complicado 
e Teticenciante. 

EsSe hermetismo mais um 
de seus defeitos. Creio ter sido 
José Lind do Rego o primeiro 
q apontar-lhe fssa flrição anti- 
popular de obra nara iniciados. 
Para unS Faros. Uns eleitos. 
Fura nós, não. NÓS, povO, não 
enttipimos O que Mario de. 
Andradi: escreveu em “Macunai- 
ma”, A Sua linguagem é mais 
talsa do cue a dOS indios inge- 
nuos e puros de Alencar. Mais 
requintada até. intencionalmente 
Prquintada, embora desenvolvida 
astro sentido. E sem o encanto 
da expressão dOS noSSOs Tuman- 
ticos Ao invés, um  casSange 
atropelado € pedante. Um lsses- 
pero de fazer coisa nova. 

Ora iá a nossa literatura nOs 
dleu mais de um livro, direi, Tap- 
sádico. E sem complicações. 
Sem muito hermetismo. Seivagem 
ou liricamente eSpontaneo.  ÀS- 
sim, o “Terra de Icamiaba”, de 


º 
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lacunaíma 


AGNELO FILHO 


Abguar BastOS: Uma fantasia 
admiravel contendo um forte e 
claro intuito alegórico, honiesta- 
mente realiado. E YapSódia mes- 
mo é esse extraOrdinário € úni- 
co “Mar Molto”, dk Jorge Ama- 
do: Um poema simples e huma- 
no dos humildes que Sofiem s 
amam nO cais da Bahia. RagpSó- 
dia, cOncordem, é - “Iracema”: 
As aflições da filha de Atraken 
na interpretação polida de AlCn- 
car São bem um Símbolo. inten- 
So e ricO, dos calitamentos jni- 
ciais. 

Cada um desSes pºretrQu e Ex- 
nloreu uma categoria da vida. 
Em Jorge Amado a classe, Em 
Aiêncar a raça, em Abguar a 
gleba. Num, as alegrias € as 
amarguTas doS meStíss de SavtilO 
— "corpos tatuadoS com os no- 
mes das ambarcaçõe: valentes e 
daS mulheres aueri sas, almas ta- 
tuadas pelo Sofrimento. NO cea- 
rense, um Sabor de vento da 
pízia. um ventie ameraba ge- 
raado a vida inédita e inaugural 
ce Muacir. filho da dor, € a sau- 
dade dos Olhos de Martim Mo- 
rex0o, guerreiro braaco. No ou- 
tro, a rebeldia € a esperança 
emoliurando o infortúnio Jia 
“Amazonia. Temas tipicamente, 
essencialmente brasiieiztos. E to- 
dos três souberam possuir, a um 
tempo, O heróico e o líriz) que 
ka em nós. O dinâmico € o con- 
tmplativo. O forte € o ingtauo 
de que Somos feitos. 

Mas na tentativa de Malio de 
Andrade faltou sofrimento. Eis 
tambem porque foi uma JefOrma” 
“Macunaim:” fracassou como Yap 
Sodia. Ficou apenas comO o ca- 
pricho de wm esteta que se deu 
a liberdaúe de uma travessura 
calnavalesca. Como que O Bra- 
il, atrás Ge Macunaíma, está de 
máscara, em voz gaSgujta: -—- 
Você me conhece? Não, não o 
reconheci. Mas o cêro dos lou- 
vadores fncOndicionais recnhe- 
cku, reconhece e bate palmas. 

Sim. Ha quatro especies de 
gênte, do ponto de vista de sua 
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Proprietario do 1º 


O maior Curtume de Couro de Crocodio 
do Brasil. 
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- Gompram couros de Jacaré pagando 03 melhoras pregis 
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compreensão idas letras, as bôas 
e as más. OS que entendem e 
aplaudem, o que tambem se faz 
por amisade, cortezia ou miseri- 
córdia. OS que não entendem e 
porisso mesmo tambem aplaudem: 
Gs que honestamente não apiau- 
dem pOr não entenderem. E os 
ue não aplaudem precisamente 
polque entenderam. 

O segundo grupo, o mais nu- 
meroSO, enquadra pseudo-estetas, 
mon nos bestas, NovoS TicOs, 
Sul-l teratos, críticos equivocos, 
colecjonadores, Semi-Sábios — 
toda uma fauna variada e baru- 
Jhenta. E muitos dos admirado- 
res de “Macunaima” teem o seu 
lu-ar entr esses papagaios. 

Bem. O esforço para ser jus- 
to obriga-me a deslocar essa fa!- 
sa “popéia para um outro Yumo de 
análise. Sim, falhou como “popéia. 
Mas permanece, falsa ou fiel, co- 
mo sátira: Uma sarabanda de 
sir:bolos cauSticantes. A alguns 
«dos quais, confesso, nem lhes 
percebi a intenção. Porque deve 
haver episódios com Endereço 
ne'Se livro. Carapuças, quero 
der... 

E cOmo satila, sim, tem certo 
dijccito de saltar Sobre todas as 


Curtume Nacional de Pele 
de Crocodilo. 
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medidas, Superar as contingen- 
cias. tIanscênder o espaç) e o 
tempo. O peligoso € disicii é de 
fini? as jurisdições da Sátira 
da molecagem. 

Como Grunberg O encontrou 
na imaginação € na memótia das 
tribos do Ri0 Branco, o heroi ti- 
nha | RA extianha , habilidade: 
Ainda meninO tranSfolmava-se 
em Iapaz. Fazia daS Suas. E 
vilava meênino, outla vez. E aí 
vai talvez um Simbolo: Somos, a 
um tempo, uma infancia desorde- 
nada e uma maturidade falsa. 
Numa vez, o heroi cresceu € fi- 
cou defiritivamente homem. 
te heroi -— disse Marjo, numa 
Miuito acanalhado, é verdade, “zs- 
Entrevista — este heroi me pa- 
rece a imagem verdadeira do 
norte todo”. Isso foi dito, faz 
muito tempo, quando o poeta an- 
dou aqui pela gleba, antes de 
escrever a rapSódia, antes de en- 
feitar Macunaima. Depois O he- 
roi achou de amadurecer na ima- 
ginação dO poeta le virou ixa- 
gem do Brasil todo. Pura vio- 
lencia. E arrebatar o hero; do 
seu planalto para jogá-lo, atta- 
vés de milhas compridas de sel- 
va doida e sertão bruto, num 


vu 


Outro planalto extranho, em 
meio de outros herois diferentes 
e até estiangêºiros, isso também 
foi violência. À que nem Mact- 
naima pode resisti! sem Se com- 


'pLometer, apesar da plasticidade 


do mito. ] 

Daí, ainda, ser plecária e fu- 
gidia a brasilidade Substancial 
de “Macunalma?. Macunaima € 
suaS Satadezas. Como é intensa 
e evidente a dos outros herois e 
heroinas, cada qual no Seu cli- 
ma. Iracema, com o Seu amor. 
Livia € Maria Clara, com seu 
amor, Guma no seu Saveilo. 
Bepz: com os SeuS sonhos. Ola, 
por que estes Sailam livros Cu- 
cantadores. Porque foram *scIj- 
tos por mãos de poeta e olhos 
de namolado. Mas Matio de An- 
drade renunciou ser Somente 
poeta, apenas para ser erudito re- 
velucionário. A sua estética Sa- 
crificou a sua inspilação. E o Seu 
livro nasceu distante de nós, dis- 
tante & confuso. Uma egrégia 
embrulhada de temas € interpre- 
tações. Uma algarávia pretencio” 
Sa € quase vazia, naquilo que 
êle chamou”? | “abrasileiramento 
linguistico de combate”. Ano- 
tem: De combate. Uma atitude 
de cilcunstancia, de exceção € de 
extremo. Sem tranquilidade . 
Sem equilibrio. Sem intenção de 
Solidez e permanência. Um com- 


portamento sintonizando com a 


aglessividade irreverente do mo- 


dernismo da turma de S. Paulo. 
Com um mínimo de austeridade 
€ disciplina. Com um máximo de 
apetite antropofágico. 

O hermetismo intencjonal de 
Mario de Andrade talvez até Se- 
ja fenômeno genérico, próprio do 
Sentido . espiritual da vida do 
poeta -— êle o disse: um Sentido 
destrutivo e festeiro. E Gasset 
bem observou O carater não Só 
anti-popular maS tambem impo- 
pular ida arte nova, aquila de 
que Mario de Andrade foi tão 
ativo e valoroso campeão nO 
Brasil. A arte nova — observou 
O enSajsta eSpanhol — vai con- 
tra a massa. Donde a folmação 
de uma casta de iniciados, ums 
raros e complicados. 

Ora, aSsim como fruto de 
alte nova, “Macunaima?, 
no seu tempo, ha quase vinte anos» 
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sº justificava. Era, Senão um li- 
vrO pioneiro, pelo menoS um li- 
vio revolucionário. Já do finzi- 
nho da revolução modernista. E 
meSmo faço uma concessão: Foi 
um livro pedagogicamente ne- 
ceSsário. NecesSário pala enSinar 
aOs intelectuais brasileiros a se 
atualizarem.  NeceSSário para 
acostumar melhor as nossas le- 
traS nd eSpilito moderno. O 
escandalo foi O seu caminho, o 
alarmismo O Seu método. A cas- 
ta dos iniciados foi a Sua cla- 
que. E o que não se justifica é 
que todo - leitor, intelectual, 
tolo critico tenha de fazer par- 
te, hoje, dessa claque. 
IndiSpensavel, uma Tevisão de 
valores. Feita com Sinceridade e 
decencia. Para que coloquemos 
as Obras verdadeiras, 
as maiS intinsamente humanas € 
aS maiS legitimamente nossas, 
nOs Seus lugares devidos. Então 
o crítico terá de ouvi! maiS uma 
vez a voz de Bepe, idealista e 
rebelde, sublevando a gleba es- 
quecida. Bepe, inquieto e visio- 
nálio, antecipando o futuro. 
Ouvita, no encanto de uma tal- 
de cearense, chamar a jadiaia, 
arrepiada dos ventos dO mar, 


Iracema na Sua angústia. E ou- 
vitá, sobretudo, aS canções ma- 
ritimas, mornas e melancólicas, 
canções milionárias dº uma tel- 
nula triste, Subindo dos savei- 
ros nas calmas do cais da Bahia 
-—— Dona Janaina na Sua glória, 
Manuel e Maria Clara, Lívia na 
Sua viuvez. 

Pelo que teem de humano, es- 
ses quasSe-poemas São ulliversSais. 
Pelo que teem di> local -— seja 
cearense, baiano Ou amazônico— 
Sem sel Tegionalistas, cCles são 
medularimente brasileiros. E ha 


at um problema de competencia 


O conteudo ema- 
cional ia YapSódia desdobra-se 
na razão direta da fidelidad> 
com que O altista estiliza O te- 
ma. Essa fidelidade, claro, não 
se consegue Sem amor. E esse 
amor Só se realiza, completo € 
fecundo, de um 
para temas de Bahia, 
de um menino de enge- 
nho pala temas de um ciclo da 
cana, de um nordestino pala 
temas do sertão, de um amazo- 
niada para a Amazonia. Portan- 
to, um poeta paulista terá auto- 
ridade para cantar as bandeiras, 
os viadutos € a tella roxa. Sai” 


e jurisdição: 


baiano: 


dai é audácia € violencia. Só se 
houver gênio. Mas disso ainda 
não houve. E Mario de Andrade, 
apesar ido seu imenso valor, pa- 
gou por eSsSe atievimento, Ita- 
lizando um nacionalismo equi- 
voco. De que se Salva aquele 
prodigioso “Acalanto do Serjn- 


gutiro”. 


Por todos esses motivOS não 
descubro Tazão no conceito, evi- 
dentemente apressado € excessi- 
vaminte (e-amigo, de Tristão de 
Athayde, ao afirmar que sendo 
uma tendencia de Matio de Au- 
drade o nacionalismo literário, 
por via ileSSa tendencia a Sua 
obra será crzscentemente po- 
puar. 


Não será. A obra de Mario 
de Andrade continuará inases- 
sivel a0 povo, como poeta, como 
crítico, como musicólogo e como 
folclorista. Isso não impede que 
se agradeça Os ServiçoS que pres- 
tam 4S nossaS letras, libeItando- 
as, arejando-as, desencantan- 
dio-as. 

Mas que “Macunaima” deu 
certo, isso não deu. 


Tem mais não. 


DOIS AUXILIARES DO GOVERND VALOIS ARADIO 


Dr. Antonio Barnabé 
Martinez — O Brasil 
muito deve a esse no- 
me. Cientista, Sóbrio. 
Modesto. Esteve em 
varias batalhas de 
saude. Na do gambiae, 
no nordeste; no vale 
amazonico, varias ve- 
zes, e, agora, no Rio 
Branco defendendo o 
povo. 


guiu este milagre: 


Dr. Manoel Fontoura Rodrigues. Diretor 
daNmivisião de Segurança e Guarda. 

Dirise com um sentido profundamente 
humano, um Departamento ingrato. Conse- 


cercar a policia da 


confiança popular. 
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Proprietarios da Uzina “ Estrela? 
A maior do Estado. — Proprietarios da Saboaria “ Estrela ”, 
marcas “ Estrela”, “ Rosado”, “ Cauique”, “ Bufalo ”, “ Rival” e “ Imperial”. Proprietarios da Disti- 
laria “ Estrela ”, produtora de Essencia de “ Pau Rosa” Proprietarios da Usina “ Estrela”, de Bene- 
ficiamento de Castanha. Compram todos os produtos regionais, especialmente Balata, Coquirana, Sorva, 
Chicles, Cacau, Castanhas, Oleos, Sébos e Sementes Oleaginosas, pagando os melhores preços. 
Fazem financiamentos para a produção e compra de quaisquer generos da região. 


o - 


Eseririo Contrl : RUA QUILHERME MOREIRA, 195 - 201 


Lo 
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ACEITAM CONSIGNAÇÕES DE PRODUTOS REGIONAIS. 


AIXA POSTAL, 26 — END. TEG.: ENIDDUSTIRIEA — FONES: 1077, 1481, 1482, e 1909 


? de Beneficiamento de Borracha, Balata, Coquirana, Sorva e Chicles. 
fabricantes dos sabãos das afamadas 


OB & CIA. mms ni 
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Especial para “ ALVORADA ” 
ELIETTA 


Tu és o verso mais lindo e doce 
na poesia rebelde da minha exaltação. 


Em tudo o que dizes há quietude e bem, 
Tens na alma a doçura da bondade 
e nossolhos a suavidade do perdão. 


Es—ecéa minha convicção de estéta que me 
Jala—és o destino perfeito de uma vida in- 
quieta 

ansiando pelo que se alcandora 

na certeza santa de uma felicidade merecida. 


Es o priucipro concrente da verdade 
eo fim abençoado da ventura. 


Eso poente luminoso de desejo. 
e ocrepusculo azul das esperanças. 


Es a aurora deslumbradorae fascinante 
e a maior noite estelar do mundo que sonhei. 


Belém 
GEORGENOR FRANCO 


(Do boa ir “ Rebeldia ” ) 
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“ALVORADA 


OS DEFENSORES. DO AMA ZONAS. 
"NA CONSTITUINTE 


Relevantes vultos da politica amazonense, em pose especial para “Alvorada ” 

vendo-se o ex-interventor Julio Nery, senadores Alvaro (Daia e Waldemar 

Pedrosa, deputados Leopoldo Péres e Francisco Pereira da Silva, o ministro, 

Cunha Melo e dr. Rui Araujo, prestigioso candidato do PS.D. à governança 
do Estado. 


ORIVESARIA E RELOJOARIA HER DD 
Ena reinar rare mr rare srs rsrsrsrsrs resasururos, 
ESPECIALISTA EM CONCERTOS DE RELOGIOS. — GARANTIA 
ABSOLUTA, — a RELOGIOS EXTRA DF LUXO PARA 
ENHORAS. 


FILIGRANAS PORTUGUES"S E OBJETOS PARA PRESENTES 
Relogio MIDO, OMEGA, CYMA, E todas as marcas de fama Universal. Exposição permanente em montras interna e externas. 


Rua Henrique Martins, bem no coração da cidade, MANAUS — AMAZONAS — BRASKI 
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“ALVOBADA. 
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PROPRIETÁRIO DOS CINEMAS: 


AVENIDA, GUARANÍ E IDEAL | 
DISTRIBUIDORES DE: É 


MATARY, ALPINOL, DINAPILOL 
E CHá AMAZONIA 


dna a Compaha do Seg “VÓ” 


o 


Av. EDUARDO RIBEIRO N.ºS 497 A 448. 


CAIXA POSTAL, Nº 316 à 


Telefones : 1479, 1104 e 1334 


Ni Ro E — ese mes pa 


QUIS BSDECTO DO ANTERUENTOR JUCID NERY 


O cliché reproduz 
um instantaneo apa- 
nhado na estação do 
Aeroporto Santos Du- 
mont, por “ocasião do 
regresso a Manaus do 
dr Julio Nery, ex-in- 
terventor no Amazo- 
nas. Vê-se na fotogra- 
fia o ilustre viajante 
em companhia de sua 
exma. esposa, o repre- 
sentante do sr. minis- 
tro da Justiça, mem- 

- bros da bancada ama- 
zonense na Camara e 
Senado, figuras de re- 
presentação da colo- 
nia amazonense, repre- 
sentantes da imprensa 
e amigos e admirado- 
res do ilustre homem 
público. 


O Ex-Interventor Julio 
Nery foi homenageado 
em S. Paulo pela colo- 
nia amazonense ali re- 
sidente. Entre essas 
homenagens teve espe- 
cial destaque um almo- 
co no Automovel Clu- 
be. Entre os presentes 
estavam o coronel Ra- 
malho Junior, douto- 
res Adalberto Vale, 
Ramiro Madeira, Mario 
Barroso Ramos; Ole- 
gario Castro, Jaime 
Pereira, Antoliano 
Cambezes, José Vaz 
Oliveira e outros. 


FS RG TE od ALVORADA - 


em São Paulo 


Flagrantes da che- 
gada do ex-interventor 
Julio Nery a São Paulo, 


objetiva, vendo-se 2 
membros da Colonia 
Amazonense, naquele 
Estado. 


to 


ss 


CIA. LIDA. MANAUS — AMAZONAS 


RUA TAMANDARÉ, 13 — TELER, 1795 — MATRIZ EM BELEM — ESIADO DO PARÁ 
NAVEGAÇÃO INPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO, AVIAMENTOS 


Na passagem do primeiro aniversario da maio = ata da humanidade o dia da VITORIA congratulam-se com os pus das 
NAÇÕES: Unidas pe 4a PAZ seja por séculos, um fanal de todos os povos ! 
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interventor Julio Nery 


apanhado pela nossa 


e 


Como já infor=amos 
revistiu-se de grande 
brilhantismo 2 posse 
do tenente coronel 
SIZENO SAR“SEN- 
TO no cargo de Inter- 
ventor no Estado do 
Amazonas Dao: 
agora a reportagem 
fotografica; em cima, 
assinatura do termo 
de posse; no meio, fa- 
la o sr Ministro da 
Justiça; e, em baixo o 
novo governante amar 
zonense lê o seu dis- 
curso de agradeci- 


mento.- 


ALVORADA 


DASAS POPULARES PARA O AMAZONAS 


Bio (AD) 
Damos dois as- 
pectos da cerimo- 
nia realisada na 
séde da “ Funda- 
ção da Casa Po- 
pular ”, durante 
a qual o ex-inter- 
vertor Julio Nery 
e O deputado Pe- 
reira da Silva as- 
sinaram o acordo 
para a construção 
de 2400 casas po- 
pulares no Es- 
tado do Amazo- 


nas. 


UMA BEBIDA DE BOM GOSTO PARA ARA O BO7+ GOSTO TO BARÉÊ 


GUARANA' MAGI 


STRAL | 


REFRIGERANTE ESPLENDIDO QUE SE IMPOZ Á PREFERENCIA DE TODOS. 


PUREZA ABSOLUTA. 1! SABOR FREGE AE 33 


TONIÇCO POR EXELENCIA !!t 


PEÇAM GUARANÁ MAGISTRAL 


ALVORADA 


o ad ae ia 


em 


E E E = 
= IN ERWENnNTNE EEE 
EE Ê E== ES = E É E EFE Ã «Ec 
A FIISERRIaTSE E E — q E. 
Z mera = 

“q ne nAfAER=I= 

= e E va CEEE 

E “DE ALE E 

PTI O. e 

LISTICA 

5 == 


O EX-INTERVEN- 
TOR JULIO NERY 
ESTEVE EM COM- 
FERENCIA COM O 
MINISTRO DA JUS- 
TIÇA DR. CARLOS 
LUZ. O Clichê regis- 
tra um aspecto dessa 
conferencia. 


| B. SABBA & CIA, LTDA, 


INDUSTRIAIS 
PROPRIETARIOS DA*UZINA LABOR. 
BENEFICIAMENTO DE BORRACHA, BALATAS, 


GOMAS, etc. E UZINA ALEGRIA DE BENEFI- 
CIAMENTO DE CASTANHA. 


EXPORTADORES: De produtos regionais 


Compram os melhores preços: BALATA, UCUQUIRANA, 
SORYA, ROSADINHA, MASSARANDUBA, CASTANHA, 
PAU ROSA, PIASSAVA, JARINA, 


Telegramas : ABBAS — Caixa Postête 39 — Telefone, 1236. 


RUA GUILHERME MOREIRA, 235 — Manaus — Amazonas 


ALVORADA 


O Candidato do Partido Trabalhista Brasileiro 
à Governança Constitucional do Estado 
do Amazonas. 
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Eleito Deputada Federal 
pelo Partido Trabalhista Bra- 
Sileiro no Amazonas e tendo 
já, em plenário da Constitu- 
inte, defendido, com a cora- 
gem cívica e brilhantismo da 
palavra que lhe são peculia- 
res, os náufragos do navio 
“Ajudante ”, posto a pique 
a 3 de Agosto de 1945, e qa 
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E a (é 
“Escola de Agronomia e Ve- (a É 
terinária, — Leopoldo. mo- à $ 5 
rim da Silva Neves, atual. 3 + g 
mente nestn Capital, éo can- : & Ê 
didato à (Governança Cons- : *: Ê 
titucional do Estado do Ama- (BN 
zonas. pelo partido que o Leopoldo CGmovim da Qilea Fleves 
elegeu Deputado Federal. Sa 
ocupando. presentemente o ss 
lugar Vice-Presidente desse E Sa 
mesmo órgão. 29 
ee 
2 
E pese aj N)ºº 90000000 
É oa Ra E Ea ga (2 ce 
eos cim & CIA. LTDA. FABRICA PROGRESSO 
casmicaNTES Se fede gere mimaccE em rs Ra o ça aa 
UMA DAS O RIR a DO NORTE NOGUIIR A LIRMÃOS 
ESCRIT,: Rua dos Barés, 18 — Fone, 1644 — Cai. a Ke 114 — RUA DA INSTALAÇÃO 124 — MANAUS 
k Teegromos: AGUZA — TELEFONES EEN (sa AR ka Corrzio, 210 — End, Teleg.: PROGRESSO — Fona 1188 


ALVORADA 


SOCIEDADE | 


* Senhorlta£Teresinha de Jesus Pereira Arres, 
“ filha do sr. RaimundoiC. de Oliveira Arres, 
Delegado de Policia do Territorio 
do Rio Branco. 


Sr. Raimundo Celino de Oliveira Arres, 
atual Delegado de Policia do Territorio 
Federal do Rio Branco: 
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MOS 6º (NANHOS ) GINGA (| 


CAIXA POSTAL, 13 — End. Tel. HIGSON 
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REPRESENTANTES E VENDEDORES EXCLUSIVOS DE: 


S. A. FRIGORIFICO ANGLO — S. Paulo — 
XARQUE — PRESUNTOS — CONSERVAS: 


THE COLEMAN LAMP & STOVE COMPANY LTD. — Canadá —. 


Candieiros Incandescentes — Fogões — Fogareiros — Ferros de 
Engomar á gozolina e querozene 


COMPANHIA IMPERIAL DE INDUSTRIAS CHIMICAS DO BRASIL — 
io de Janeiro — e 


Soda Caustico — Barrilha — Silicato — Amoneo — Bicarbonato 


q 
MANOEL JOAQUIM DE CARVALHO & CIA. — Bahia — 


Café em grão — Assucar — Bacalhau — Pimenta do reino e 
artigos em geral. 


Pia 


EXPORTADSRES DE-CASTANHA 


, 


a 


Conforme. informa- 
mos, a bancada ama- 
zonense esteve em 
visita ao dr. Ministro. 
Da troca de impres- 
sões então ocorrida, 
ficou plenamente ho- 
moloógada a candida- 
tura do dr. Rui Araujo, 
ao governo do Ama- 
zonas. 

Damos um aspecto 
fitografico colhido du- 
rante a reunião ven- 
do-se da esquerdo pa- 
ra a direita: Deputa- 
dos Francisco Pereira 
da Silva, Leopoldo Pé- 
res, ministro Carlos 
Luz, Senadores Alvaro 
Maia, Waldemar Pe- 
drosa e o Deputado 
Cosme Ferreira Filho. 


Em grande ES 


ESTIVÁS E' FERRAGENS 


E 08 MENORES DROÇOS 


O & CIA. 


EXECUTA-SE PEDIDOS PARA O INFERIOR MEDIANTE REMESSAS DE GENEROS 


ão 


TELEFONES: roma lê7g — Esoritono, 2022 — Deposito, 1g56 


IR ER COS js. SS: 


Rua Eenardo Ramos, 66 e Guilherme Moreira, 33 


ENDEREÇO TELEGR4gSST SIMERONIO — CAIXA POSTAL, No 255 
Ruo Marquês de Santa Cfuz, 255 — 263 


NE AP 


AUS  — AZONAS 


BRASIL 
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a Manaus — BRASIh Rss 


Nf | ip CSÍVAS Grande sortimento de estivas, nacionais e estrangeiras conservas, 
[ vinhos, carnes enlatadas e todos os demais generos da classe de 
estivas. Preços ao alcance de todos os consumidores. Rua Marechal Deodoro — 


Telefone n.º 15723 — MANAUS. € 
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F h É 1H Panificação mecanica. — Fornos eletricos continuos. — Massas alimentícias extra- 

d Tca 0Sds finas, biscoitos, chocolates, bombons finos; generos de mercearia de primeira 

qualidade; torrefação de café e refinação de açucar. Vendas aos melhores preços da praça. Avenida 
7 de Setembro Ns. 1021 a 1043. Telefone n. 1280 — Manaus. 


|) | | | Industria) Limitada Serraria e Fabrica de Prégos. Exportação de Ma- 
dlalal [ deiras para o sul do país e o estrangeiro. Escritorio: 


Rua Isabel n. 58. Telefone n. 1435 — End, telegrafico: MILLUMBER — Manaus. . 


N a Ú F Completo sortimento de ferramentfS para todas as artes e ofícios. Tintas 
BLÇAO 6 BITA Pelo óleos, cimento, louças, fogões, gas bacias, panelas, de alumínio, esmal- 
tadas e de ferro, estopa para calafêto de embarcações; linhf americana, estoque permanente. Impor- 
tação diréta. Aviamentos para o interior. Rua Marechal Dgodoro — Telefone n. 1762 — MANAUS 


Drogaria NOSAS O maior depósito de droga? e medicamentos nacionais e estrangeiros. 


| O formidavel stock da Dfogaria Rosas, constantemente renovado, 
permite-lhe vender os medicamentos aos menores preços da praça, como é do dominio 
do público. Fazem-se açandes descôntos nos pedidos para o interior e aos viajantes. 


Rua Marechal Deodoro — Telefone n. 1245 — MANAUS 


er EM 


Ser fi de Fazendas Extraordinário depósito de fazendas, padrões de rara beleza e para todos 
ç os gostos; É nn finas ossas, própria para as classes superiores 
ua Marechal Deo 


Telefone n. 1575 — MANAUS 


trabalistas. — Preços módicos. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


